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II

PESQUISA REVELA QUE 
CONSUMIDORES ESTÃO 
MAIS CONFIANTES

0  índice de Confança do Consumidor 
elevou-se em 0,9% entre junho e ju lho  de 
2006, passando de 101,0 para 101,9. O 
índice é composto per cinco quesitos contidos 
na Sondagem de Expectativas do Consumi­
dor, realizada pela Fundação Getúlio Vargas. 
Houve melhora tanto nas avaliações sobre a 
situação presente, quanto nas expectativas em 
relação aos próximos seis meses.

Entre as pergunta; do índice relacionadas 
ao presente, houve melhora na avaliação 
feita pelos consumideres a respeito da 
situação financeira da família. A proporção 
de consumidores que a consideram boa 
elevou-se de 17,1% para 18,4%; a dos que a 
julgam  ruim reduziu-íe de 16,9% para 15,5%.

Em relação ao futuro, houve aumento de 
8,2% para 9,6% na parcela dos que preveem 
comprar mais bens d i ráveis nos próximos 
meses. A proporção dos que planejam 
comprar menos bens duráveis dim inuiu de 
34,8% para 30,5%.

EXPANSÃO DA 
ALPARGATAS GERA 
EMPREGO NO ESTADO

A São Paulo Alparçatas S/A contratou no 
período de janeiro a al)ril deste ano 868 
operários para suas ur idades de João Pessoa, 
Santa Rita, Mogeiro, Ingá e Campina Grande. 
Desse total, cerca de 6C% representam novos 
empregos gerados, dentro do universo de 
6.000 novas contratações que acontecerão 
até 0 final de 2007 am  nciadas pela empresa 
quando da assinatura do recente convênio 
com 0 Governo da Paraíba, objetivando 
expandir seus negócios no Estado. As 
unidades do Grupo Alpargatas em João 
Pessoa, Santa Rita, Moçeiro e Ingá, contrata­
ram até agora 420 novos funcionários, de 
acordo com o gerente de Recursos Humanos, 
Florivaldo Santos, que gerencia estas quatro 
unidades da empresa paulista. Só em Campi­
na Grande foram contratados 448 trabalha­
dores. A Alpargatas está investindo mais de 
R$ 100 milhões neste plano de expansão de 
suas unidades na Paraíba.

Mais de 10 mil
com mais de 100 anos

Mais de 10 mil pessoas com mais de 
100 anos, a maioria mulheres, vivem na 
Itália, um dos países com população de 
maior longevidade do mundo, segundo 
revelou nesta segunda-feira o jorna l econô­
mico ’ II Sole 24 Ore', baseando-se em 
estatísticas oficiais.

Segundo cifras do Instituto de Estatísticas 
Nacional (Istat), um total de 10.441 pessoas 
com mais de 100 anos vive na Itália, entre 
elas 8.633 mulheres e 1.808 homens, em uma 
população de 58 milhões de habitantes.

O maior número de idosos centenários

vive na cidade de Trieste (nordeste), com 38,8 
pessoas por 100 mil habitantes, e no porto de 
La Spezia (noroeste), com taxa de 37,3. A 
porcentagem mais baixa se registra em 
Matera (sul), com 6,9.

Há anos a ilha italiana de Sardenha, no 
Mediterrâneo, é conhecida como o lugar 
onde vivem os idosos mais velhos da penín­
sula. A italiana mais velha hoje é Rafifaela 
Monni, de 108 anos. O italiano Giovanni 
Carta, de 107 anos, também da Sardenha, é o 
homem mais velho. Os dois residiram a vida 
toda na ilha.
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PARAÍBA VAI DOBRAR FABRICAÇÃO DE

MEDKIAMEISrTDS
L A B O R A T Ó R IO  F A R M A C Ê U T IC O  D O  E S T A D O  D E V E  A U M E N T A R  S U A  P R O D U Ç Ã O  

P A R A  3 ,6  M IL H Õ E S  D E  C O M P R IM ID O S /D IA  C O M  N O V A  F Á B R IC A  E M  A L H A N D R A

i) ORTILO ANTONIO

A produção do Laboratório In­
dustrial e Farmacêutico da Pa­
raíba (Lifesa) deverá ser dupli­

cada, atingindo a quantidade de três 
milhões e 600 mil comprimidos por 
dia, a partir da entrada em operação de 
uma nova fábrica do órgão, que será 
instalada próximo a B R -101, no Mu­
nicípio de Alhandra. Nesse sentido, a 
direção do órgão — que é vinculado à 
Secretaria da Saúde do Estado — está 
aguardando a liberação, pelo Ministé­
rio da Saúde, de recursos no valor de 
R$ 879 mil para o início da construção 
desse parque fabril, previsto para o pró­
ximo mês de outubro.

O diretor Técnico do Lifesa, Rui 
Macedo, explicou que o repasse da ver­
ba — resultante de projeto elaborado 
pelo próprio Laboratório e encaminha­
do ao governo federal - deverá ocorrer 
após passado o período eleitoral. En­
quanto é aguardada tal liberação, ele 
disse que a Cinep continua realizando 
obras para preparar a infra-estrutura da 
área onde a nova fábrica funcionará.

Por enquanto, o Lifesa continua fun­
cionando em sua sede, localizada na Av. 
João Machado, no Centro de João Pes­
soa, a qual já produz mais de um milhão 
de comprimidos por dia e onde deverá, 
também, permanecer em operação.

Rui Macedo comentou que as atuais

RECURSOS
A liberação de R$ 
879 mil pelo 
Ministério da 
Saúde vai dobrar a 
produção de 
remédios

instalações do Lifesa são da década de 
1950 e, apesar de maquinário moderno, 
já não apresentam condições tão ideais 
para comportar a produção. Assim, com 
o novo parque fabril, ele acredita que o 
Laboratório vai passar a ter uma me­
lhor situação para continuar operando.

Na nova fábrica, o Lifesa continua­
rá produzindo os medicamentos. Gli- 
benclamida (para o tratamento do Di­
abetes), Propanolol (combate à hiper­
tensão), AAS 50 miligramas, Cimeti- 
dina, Mebendazol Metronidazol, Hi- 
droclorotiazida. Paracetamol e Sulfa-

metoxazol +  trimetoprima. “Esses me­
dicamentos envolvem diferentes cate­
gorias terapêuticas, tais como analgé­
sico, anti-úlcera, vermífugos, amebi- 
cida e giardicida, diuréticos, anti-tér- 
micos e antibióticos ou anti-microbi- 
cida”, comentou ele.

EM AMBIENTE FECHADO

CAMPANHA DE COMBATE AO FUM O'JÁ DÁ RESULTADOS E CHEGA AO INTERIOR
Lançada em loão Pessoa no dia 25 de 

abril passado, a campanha de combate ao 
fumo em ambientes fechados - baseada 
na Lei Federal n® 9.294, de 15 de junho 
de 1996 - Já registrou muitos avanços, a 
exemplo do crescimento da adesão dos 
empresários de estabelecimentos comerci­
ais e a conscientização da população 
quanto aos males que esse vício pode 
causar à saúde A avaliação foi feita pelo 
diretor geral da Agevisa (Agência Estadual 
de Vigilância Sanitária), Jorge Molina, para 
quem o empenho dos órgãos envolvidos 
nessa ação tem sido importante. Segundo 
ele já existem donos de restaurantes que 
aderiram totalmente à campanha, não

permitindo que clientes fumem nesses 
locais

Por estar recebendo a adesão da 
sociedade, ele comentou não estar sendo 
necessária a aplicação de multas para os 
infratores. Só como exemplo, disse que, em 
João pessoa, a Prefeitura pode autuar um 
estabelecimento que não obedecer à lei 
em até R$ 50 mil. Mas garantiu que a 
ação tem sido positiva sobretudo porque o 
trabalho é mais educativo, de 
conscientização quanto à necessidade do 
cumprimento da legislação.

De acordo com Molina, essa campa­
nha deverá registrar resultados até a longo 
prazo, pois conforme argumentou, a

sociedade durante muito tempo, foi 
acostumada, pela divulgação em cinema, 
televisão e outros meios de comunicação, 
que lumar dava como que um certo status 
social. Para reverter esse quadro - processo 
que já começou - ele disse que será 
necessário o empenho de setores como os 
empresários, governos e a população, 
numa mobilização conjunta pela divulga­
ção dessa lei federal

I N T E R I O R I Z A Ç Ã O  D A  C A M P A N H A
A campanha de combate ao fumo em

ambientes fechados já está se 
interiorizando. Depois de lançada em 
Campina Grande, ela agora será

implementada em Sousa e Patos, nos dias 
16 e 23 de agosto, respectivamente O 
objetivo é alertar donos de estabelecimen­
tos como bares, restaurantes e shoppings 
centers contra os males à saúde dos 
clientes, causados por esse tipo de vício.

O diretor geral da Agevisa (Agência 
Estadual de Vigilância Sanitária) na 
Paraíba, Jorge Molina, informou que essa 
campanha pelo interior se dará pela visita 
a estabelecimentos comerciais nessas 
cidades, com distribuição de adesivos sobre 
a campanha, que alertam para o proble­
ma. Além de outros males, ele disse que o 
hábito de fumar cigarro está por trás de 
vários tipos de câncer.
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AM AM ENTAÇAO
GARANTE A SAUDE DO BEBE
S E C R E T A R IA  E S I A D U A L  D A  S A Ú D E  A B R E  C O M E M O R A Ç Õ E S  D A  

S E M A N A  M U N C  IA L  D E  A L E IT A M E N T O  M A T E R N O  C O M  S E M IN Á R IO S

DIVULGAI
Fe rn a n d o  Patriote
REPÓRTER

A Semana M uidial do Aleita­
mento Materno (Semam) co­
meça hoje e a Secretaria Esta­

dual da Saúde (Ses) ah re as comemora­
ções com um semináriD no Hotel Ouro 
Branco, às 8h30, sobre o monitora­
mento feito pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), realiza­
do nas capitais brasileii as, sobre a qua­
lidade do leite humano. O tema esco­
lhido internacionalmt nte este ano é 
referente aos 25 anos do Código Inter­
nacional sobre a propage nda abusiva dos 
produtos que interferem na amamen­
tação. A Semana do Ãleitamento vai 
até a próxima segunda- feira.

O slogan da Semam 2006 é “Ama­
mentação; garantir esse direito é uma 
responsabilidade de todos.” Conforme 
Eliane Gadelha, da Coorc enação de Pro­
moção à Saúde da Mulier, Criança e 
Adolescente da Ses, na Paraíba existem 
20 hospitais amigos da criança e cinco 
bancos de leite humano. “No ano pas­
sado, os bancos beneficiaram 3-706 cri­
anças, com 2.183 litros de leite. Nós 
sabemos que o ideal era (jue cada mãe 
pudesse amamentar seu filho, mas al­
gumas não têm leite suficiente para ali­
mentar seus bebês, daí a importância dos 
bancos.” Ela disse ainda que o papel cen­
tral da Secretaria é fomentar a prática 
da amamentação entre as rr ães. “Por isso 
que é fundamental o papel dos profissi­
onais de Saúde nesta camDanha e dos 
gmpos de apoio.”

Os bancos de leite humano do Es­
tado estão localizados nas cidades de 
João Pessoa, Campina Grande, Patos e 
Cajazeiras. Na Capital os bancos fun­
cionam na Maternidade Frei Damião e 
na Cândida Vargas. “O Anilda Cabral, 
da Frei Damião, é referência no Nor­
deste”, comentou Eliane. Ainda den­
tro das comemorações da Semam 2006, 
amanhã será realizado mais um semi­

nário, desta vez com os bancos de san­
gue humano e os postos de coleta.

Várias pesquisas em muitos países 
do mundo provam que a amamenta­
ção é imjx)rtante para a nutrição, saú­
de e desenvolvimento da confiança da 
criança e até mesmo para o desempe­
nho do futuro escolar. O  leite materno 
protege os bebês de doenças que po­
dem causar a desnutrição e dificuldade

BENEFÍCIOS
Dar de mamar ao bebê 
é importante já que 
vai protegê-lo de 
doenças que podem 
causar a desnutrição. 
E, ainda, vai evitar 
que a criança tenha 
dificuldade no 
aprendizado

na aprendizagem e complicações do 
aparelho auditivo, já que os ácidos gra- 
xos especiais deste tipo de leite levam 
a coeficientes mais altos e melhora a 
percepção visual. “O leite materno as­
segura uma integração freqüente e ex­
põe o bebê ao aprendizado da lingua­
gem, ao comportamento social positi­
vo e aos estímulos importantes”, fri­
sou Eliane Gadelha.

Exigências peira a criação d e  Hospitais A m igos das Crianças com  apo io  da U n icef

Para que um hospital se tome ami­
go da criança é preciso que ele siga os 
dez passos obrigatórios pai a o aleita­
mento materno bem-sucec ido. Além 
de João Pessoa, mais nove cidades na 
Paraíba possuem Hospitais .\migos da 
Criança. São elas: Campini Grande, 
Guarabira, Solânea, Belém, Massaran- 
duba, Patos, Sousa, Catolé do Rocha e 
Nova Olinda.

Com o apoio da Unicef e o suporte

das secretarias estaduais e municipais 
de Saúde, a unidade hospitalar que re­
solve se transformar em mais uma par­
ceira das crianças devem ter uma nor­
ma escrita sobre aleitamento e repas­
sada diariamente a toda equipe de cui­
dados da saúde; treinar essas equip>es, 
capacitando-a para a implantação des­
ta norma; informar todas as gestantes 
sobre as vantagens e o manejo do alei­
tamento; ajudar as mães a iniciar o alei­

tamento na primeira hora após o nas­
cimento; mostrar as mães como ama­
mentar e como manter a lactação, 
mesmo se vierem a ser separadas de 
seus filhos.

Os jjassos ainda enfatizam que não 
se pode dar ao recém-nascido nenhum 
outro alimento ou bebida além do leite 
materno, a não ser que tal procedimen­
to seja indicado pelo médico. Praticar o 
alojamento em conjunto — permitir que

as mães e os bebês permaneçam juntos 
— 24 horas por dia é outro ponto indis­
pensável p>ara o amigo da criança. Como 
ainda encorajar o aleitamento sob livre 
demanda; não dar bicos artificiais ou 
chupetas a crianças amamentadas ao seio 
e, finalmente, incentivar o estabeleci­
mento de gmpx» de apoio ao aleitamen­
to, p)ara onde as mães deverão ser enca­
minhadas por ocasião da aka do hospi­
tal ou ambidacâiio.
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UEPB FAZ

PRE-MATRICULAS
IN S T IT U IÇ Ã O  IN S C R E V E T A M B É M  O S  A P R O V A D O S  P A R A  O S  N O V O S  C A M P I D E  J O Ã O  

P E S S O A ,M O N T E IR O  E PATO S. R E T A R D A T Á R IO S  S E R Ã O  A T E N D ID O S  N A  Q U IN T A -F E IR A

Oiuversidade Estadual da 
Raraixa (UEPB) realizou, 

■ todo o dia de on­
tem , a pfé-matrkula dos apro­
vadas no V(;sdbular Espiecial que 
a instituição promoveu no mês 
pasisado. Em João Pessoa, o tra­
balho oüoneu na sede da Escola 
de Serviço Público do Estado 
(Espepl, onde também funciona­
rá, provisoriamente, o Campus 
V da entidade. Nesta quinta-fei­
ra OX. estará sendo feita a inscri- 
^k> pata os alunos retardatários 
e, no próximo dia 28, a confir­
m ado das matrículas.

O  professor José Etham  
Lucena Barbosa, membro da

comissão de implantação dos 
cursos da UEPB, informou que 
aquele mesmo calendário tam­
bém estará sendo cumprido, si­
multaneamente, nos outros dois 
novos campi criados pela insti­
tuição, na Paraíba: o VI, na ci­
dade de Monteiro, e o VII, em 
Patos.

Ontem, o atendimento para 
a pré-matrícula dos alunos foi 
prestado no período das 8h às 12h 
e das I4h às 17h. Em João Pes­
soa, onde foram abertas 225 va­
gas - uma fila foi formada pelos 
estudantes, que aguardaram a vez 
para entrarem numa das salas da 
Espep para a realização do pro­

cedimento. Os documentos apre­
sentados foram o certificado de 
conclusão do Ensino Médio, his­
tórico escolar, carteira de identi­
dade ou o CPF.

De acordo com o professor 
José Etham, durante o dia da con­
firmação da matrícula ^ em 28 
deste mês — os interessados de­
verão apresentar o comprovante 
da pré-matrícula. Depois disso, 
o aluno será encaminhado para 
sua sala, iniciando, assim, o pe­
ríodo letivo.

No caso de João Pessoa, os 
alunos da UEPB estarão estudan­
do Bacharelado em Arquivologia 
(diurno e noturno, cada qual com

45 vagas). Bacharelado em Bio­
logia (diurno, com 45 vagas), e 
Bacharelado em Relações Inter­
nacionais (diurno e noturno, com 
outras 45 vagas por turno). Em 
Monteiro são 280 vagas, no to­
tal, distribuídas pelos cursos de 
Licenciatura Plena em Matemá­
tica, Ciências Contábeis, Licen­
ciatura Plena em Letras — Habi­
litação Língua Portuguesa e Es­
panhola, ambas com turmas diur­
na se noturnas. E, em Patos, com 
270 vagas, os cursos de Admi­
nistração de Micro e Pequenas 
Empresas, Licenciatura em Ciên­
cias Exatas e Licenciatura em 
Computação.

Autonomia financeira contribuiu para expansão do ensino superior no Estado

A dos novos campi nas
cidades de J cmo Pessoa, Monteiro 
e Patos é uma demonstração da 
expansão pela qual a UEPB está 
passando ao longo do tempo, 
além de ser uma das consetjüên- 
cias positivas resultantes da au­
tonomia financeira que o C^ver- 
no do Estado concedeu à insti­
tuição, cm agosto de 2004, e que

passou a ser vivenciada, na práti­
ca, a partir do ano seguinte, com 
a liberação de R$ 62 milhões.

Foi o que garantiu o vice-rei­
tor da Universidade Estadual da 
Paraíba, Aldo Maciel, salientan­
do que, a partir da autonomia fi­
nanceira, a UEPB pode passar a 
planejar custeios e investimentos, 
como o da criação desses três no­

vos campi, que vão se somar aos 
que já existiam: Campina Gran­
de, Lagoa Seca, Guarabira, Catolé 
do Rocha, oferecendo um total de 
4 l  cursos de graduação, com um 
quadro de 1.000 professores, 65% 
dos quais mestres e doutores.

Na avaliação de Aldo Maciel, 
o funcionamento dos três novos 
campi em João Pessoa, Monteiro

e Patos representará um aumen­
to de 60%  no número de vagas 
na instituição. Segundo ele, não 
tem sido à toa que a Universida­
de Estadual da Paraíba já seja con­
siderada como um centro de ex­
celência e referência, na região 
Nordeste, pelo ensino que ofere­
ce, com registro de avanços sig­
nificativos.
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Empresas e ações sociais
G a l d i n o

A participação de empresas em  
ações sociais, refletida em es­
tudo que acaba de ser divul­

gado a respeito pelo Institu :o de Pes­
quisa Econôm ica A plicada (Ipea), 
m ostra a face positiva de urr a partici­
pação cujo alcance é tanto mais digno 
de registro na medida em que propi­
cia um a contribuição das mí is úteis à 
solução de problemas das comunida­
des em que elas estão inseridas.

Trata-se, ademais, como se há de 
convir, de uma ajuda de alcance mai­
or ainda se levadas em conta, de um  
lado, a extensão das carências sociais 
existentes em variadas esferis e, de 
outro, a proverbial escassez relativa 
de recursos públicos face ao valto das 
necessidades existentes.

De acordo com o estudo do Ipea e 
na linha das informações colig idas, de 
um universo de aproximadamei ite 9 3 0  
mil firmas, 6 0 0  mil fizeram doações 
ou apoiaram programas estmturados, 
ações que envolveram , de 2 0 0 0  a 
2 0 0 4 , o desembolso de R$ 4 ,7  hiilhões, 
equivalente a 0 ,2 7 %  do Produto In­
terno B m to (PIB). Face às pi óprias 
demandas, tais com o identificadas, 
empresas de todos os portes realiza-

l U i l B I H l

PIRATARIA

0  Brasil está entre os dez países com 
maior incidência de pirataria musica, 
segundo relatório deste ano da Fedeiação 
Internacional da Indústria Fonográfica. 0  
documento concluiu, no entanto, que a 
participação de CDs piratas no mercado 
brasileiro caiu de 52% para 40% entre 
2003 e 2005.

TRAVESSIA

Quem faz a travessia Cabedelo-Lucena ce 
carro ou não devem ficar atentos porque a 
partir de hoje a última travessia será feita 
às 19h, retornando às 19h30. Após esse 
horário, o transporte será feito pela 
empresa Olit Fluw, com embarcações no 
mesmo sentido, às 20h e 21h30.

ram algum tipo de ação social volun­
tária, atividade que, por sinal, cresceu 
significativamente no mencionado 
período. Em  quatro anos, subiu de 59%  
para 6 9 %  o número de empresas que 
desenvolveram ações sociais.

Eis que na fase subseqüente, entre­
tanto, a ação scx:ial do empresariado 
está menos freqüente e envolvendo 
menor volume de recursos, a ponto 
de, em 2 0 0 0 , 58%  das firmas declara­
rem atuar habitualmente na área, en­
quanto agora a proporção é de 4 2 % .

Verifica-se, por outro lado, que o 
foco central das ações ainda é o atendi­
mento a crianças, embora haja também  
ajuda a idosos e portadores de doenças 
graves. O  apoio a organizações comu­
nitárias, filantrópicas e religiosas é a 
parte principal da ajuda (67 %), a qual é 
prestada preponderantemente nas pro­
ximidades das empresas.

O  quadro explicita o sentido de res­
ponsabilidade social não só interna como, 
igualmente, externa, que às empresas, 
em diferentes modalidades de ação, cum­
pre fortalecer, e que interessam, afinal 
de contas, de forma direta ou indireta, à 
própria melhoria da qualidade de vida 
das populações das áreas onde atuam.

RESTAURANTE

A Coordenação de Assistência e Promoção 
Estudantil da Universidade Federal da 
Paraíba começa a inscrever, hoje, para o 
cadastramento no Restaurante Universitário, 
campos de João Pessoa. Os interessados, 
atuais usuários e pretendentes, deverão 
apresentar a documentação completa exigida.

SAQUE DO FGTS

O trabalhador que estiver doente em fase 
terminal ou que seja portador de doença 
grave poderá sacar integralmente os recursos 
da sua conta do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) a partir desta 
semana que vem para custear o tratamento. 
O mesmo vale para o dependente legat

ALEITAMENTO

A programação da 15® Semana Mundial de 
Aleitamento Materno, em Campina Grande, 
será aberta hoje, às 9h, no Instituto de 
Saúde Elpídio de Almeida. A maternidade, 
além de ser Flospital Amigo da Criança, 
possui 0 Banco de Leite Flumano Dr. Virgílio 
Brasileiro, que é referência no município.

y b r r o s o  P o n t e s
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

País maduro

D a d o s  da Unesco revela algo que constitui surpresa para nós brasilei­
ros: eles revelam que o nosso País integra a lista das nações que tem um 
expressivo percentual de pessoas idosas.

Claro que não estamos, quando a pessoas acima de 60  anos, no mesmo 
patamar da grande maioria dos países europeus. No entanto, vamos nos 
aproximando deles.

O fato não deixa de ser estranho porque não existe no Brasil uma políti­
ca governamental de controle da natalidade e nem a população, pelo menos 
em termos expressivos, prática por conta própria esse controle. Diferente­
mente, portanto, dos países europeus nos quais o governo incentiva o uso 
dos contraceptivos e admite a legalidade do aborto ou, se não isso, faz vista 
grossa para ele. Pior ainda é na China, onde o casal que ultrapassar a quota 
de um filho é punido. Então, compreende-se que a população desses países 
seja constituída predominantemente de pessoas idosas. No caso do Brasil, 
porém, é diferente pelas razões acima mencionadas, tornando-se, por 
conseguinte, difícil de entender a presença do nosso País no “clube dos 
idosos”, digamos assim.

Há, no entanto, uma pergunta muito importante a fazer quanto ao 
assunto: isso é ruim ou bom? De um lado, é ruim; de outro, é bom. E ruim 
porque o processo de envelhecimento da população de um País, se não for 
contido, afetará suas forças vitais; é bom porque o País passa a aproveitar, 
em todos os setores, a experiência acumulada pelos idosos.

Nos países cuja população é representada, numa grande percentagen, por 
indivíduos jovens, há um desprezo pelos idosos como se eles não servissem 
para mais nada. Ora, isso é um equívoco. Aliás, mais do que isso: é uma 
injustiça.

Diante desses dados da Unesco, espera-se que se acabe no-Brasil o forte 
preconceito que existe contra o idoso, sobretudo no mercado de trabalho.

Isso tem que acontecer porque já não somos um País só de jovens, mas 
também de pessoas que, num percentual expressivo, já atingiu a maturida­
de.

E preciso, portanto, agir maduramente.
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José Romildo de Sousa

ACADEMIA
VAI INCENTIVAR ÀS ARTES EM PATOS
IN S T IT U IÇ Ã O  C U J A  D IR E T O R IA T O M A  P O S S E  N O  D IA  1 2  P R E T E N D E  

IN T E G R A R  A S  C O M U N ID A D E S  À S  M A N IF E S T A Ç Õ E S  C U L T U R A IS

Teresa D u a rte
REPÓRTER

A
 população de Patos passa a contar com uma importante instituição que vai fortalecer a área cultural do município. No 
próximo dia 12, data em que se comemora o Dia Nacional das Artes, será empossada a diretoria da Academia Patoense 
de Artes e Letras, que funcionará na sala Pedro Lustosa Cabral, funcionará no prédio da Fundação Ernani Sályro (Funes). 

Na entrevista a seguir, José Romildo de Sousa, eleito presidente da Academia, fala sobre a importância que a nova instituição vai 
trazer para o desenvolvimento cultural do município de Patos.

Quando a Academia de Letras de Patos foi 
criada?

No-último dia 19, fundadores da 
Academia de Letras de Patos, se reu­
niram na sede da Fundação Ernani 
Sátyro - Funes, em Patos, com o ob­
jetivo de discutir sobre procedimen­
tos para a sua criação. Após vários 
posicionamentos e muita discussão 
sobre o tema em tela, ficou definido 
que a instituição teria o nome de Aca­
demia Patoense de Artes e Letras, e 
que funcionaria na Sala Pedro Lusto­
sa Cabral da Funes, enquanto sua as­
sembléia geral achasse conveniente.

Quando será reolizada o posse da diretoria?
Decidimos que a diretoria será 

empossada no dia 12 de agosto próxi­
mo, data em que se comemora o Dia 
Nacional das Artes. Ficando a direto­
ria constituída da seguinte maneira; 
José Romildo de Sousa como presi­
dente; Maria de Lourdes Barbosa Pal­
meira, vice-presidente; Breno Wander- 
ley, como secretário geral; Luiz Gon­
zaga Lima de Morais, como 1“ Secre­
tário; Eunice Rodrigues Moreira, 2“ 
secretária; Isaías Nóbrega da Silva, 1“ 
tesoureira; Lenira Medeiros de Araú­
jo, 2“ tesoureira; Fran Lima, diretora 
de Promoções Culturais; Mário Mes­
sias Leitão, diretor de Biblioteca e Ar­
quivo; Misael Nóbrega, diretor de Re-

0  escritor e historiador José Romildo 

de Sousa é especialista em História do 

Brasil, fundador do Instituto Histórico 

e Geogràlico de Patos, membro da 

Associação Paraibana de Imprensa, 

representante do IHGP e do Grupo 

José Honório na região das 

Espinharas. E, ainda, conselheiro 

Estadual de Cultura e presidente da 

Fundação Ernani Sátyro.

lações Pública; Murilo Santos, dire­
tora de Mídia, e Francisco José Ur- 
quiza Rodrigues, na Consultoria Jurí­
dica. Eu também integro a diretoria.

Qual a programação que será desenvolvida no
dia da posse dos membros da Academia?

Veja bem, o Termo de Fundação 
da Academia foi assinado pelos aca­
dêmicos e pessoas presentes. Agora, a 
solenidade de prosse terá início no pró­
ximo dia 12, às 10 horas, no auditório 
Emília Longo Fernandes, na Funes, 
quando do Encontro Nordestino de 
Academias de Artes e Letras. Haverá 
exposição dos trabalhos dos escrito­
res e artistas plásticos que fazem par­
te da academia, além da entrega de

certificados e apresentações culturais.

Quais os benefícios que a instaloção dessa 
instituição trará para o município de Patos?

Inicialmente, uma instituição des­
ta natureza traz diversos tipos de be­
nefícios para o segmento editorial do 
município.

De que maneira a Academia de Letros de Patos 
vai contribuir para o desenvolvimento cultural 
do município?

A nova instituição será um impor­
tante ponto de apoio e incentivo para 
pessoas residentes em Patos, ligadas 
às artes e às letras, servindo de sede 
cultural para a população. “

Quando a Fundação Ernani Sátyro foi crioda e 
qual a sua finalidade?

“Integrar as comunidades às mani­
festações culturais”. Essa é a missão da 
Fundação Ernani Sátyro, que foi criada 
pela lei estadual n“ 5.048/88, sendo uma 
entidade instituída e mantida pelo 
Governo do Estado, que tem sede em 
Patos, e atuação nessa cidade e nos mu­
nicípios circunvizinhos. A instituição 
tem por finalidade dinamizar a cultura 
nos municípios de Patos e adjacentes, 
além de cultivar a memória do seu 
patrono, o ministro Ernani Ayres Sá­
tyro e Sousa (1911-1986) - único pato­
ense a governar o Estado da Paraíba -,

e que foi deputado estadual constituin­
te, deputado federal por oito legislatu­
ras, ministro do Superior Tribunal Mi­
litar (STM), prefeito da Capital, escri­
tor, membro da Academia Paraibana 
de Letras, da Academia Brasiliense de 
Letras, da Academia de Letras de Cam­
pina Grande e do Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano.

A  Fundação possui um acervo contendo
documentos que servem de estudos e pesquisas
sobre a vida político da Paraíba e do Brasil.
Em  que se constitui esse acervo?

O acervo da Fundação é estimado 
em mais de 40 .000  itens. São cartas, 
telegramas, manuscritos,^ originais da­
tilografados, recortes de jornais, foto­
grafias, exemplares avulsos de jornais 
e revistas, folhetos e panfletos. Toda a 
documentação, que será informatiza­
da, é de grande importância para o es­
tudo da vida política da Paraíba e do 
Brasil, já que Ernani Sátyro teve uma 
substanciosa atuação no cenário polí­
tico nacional, como membro da fa­
mosa “banda de música da UDN, pre­
sidente nacional e líder desse partido 
no Congresso Nacional. E como líder 
do Governo Costa e Silva na Câmara 
dos Deputados, e, ainda, relator dos 
projetos de anistia, das eleições dire­
tas, bem como do Código Civil Brasi­
leiro.

I
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ALOÍSIO DE BRITO NA SUA CAPINTARIA-ARTE, EM PLENO SÉCULO XXI, 

PRODUZ RÚSTICOS PILÕES, PORTEIRAS E CARROS DE BOI, EM SAPÉ

Alois o Scverino de Brito, Cõ anos, 
c LI n liomcm qiic se considera fe­
liz )K)r ter realizado o sonlio da sua 

vida, o de m:)ntar uma carpintaria-arte, para 
dedicar-se a fabricar muita coisa tjue o mun­
do iriLxIernt esc]ueceu mas t]ue, ora conti­
nua em evidência, por causa 
do cai^riclio de alguns consu- ^
midores. Fan pleno Século r
X X J, com I informática di­
tando a mo la, este cidadão 
residente em Saisé, a 52 Km 
da Capital, continua íabrican- ■ '
do pilão de nadeira, [sortei-

vis tosa prensa antiga de algodão, pixle prtv 
curá-los em Sapé, na estrada tjue liga ao 
município de Mari, t]ue a encomenda será 
feita na hora. Petisc]ueiros, escarradeines, 
moveis pés-de-prit]uito e outr;us coisas do 
tempo do ron-com-com, também ressur­

gem com o design original, 
bem a gosto do íregiic-s.

A cotjiieluc lie do mo­
mento, segundo Brito, são 
os carros de liois em tama­
nho natural ou meiKires, para 

tr . ‘ \ . enfeitar jardins urbanos e la-

ras, carros de boi, gamelas,
zendas. Se o cliente exigir

cangas e moveis msticos, para
todos os gosios.

É bom dizer c]ue dois fi­
lhos de Aloísio são especialistas cm mobí­
lia rústica c .lão eles os responsáveis pela 
decoração ck Restaurante Mangaio, cm 
João Pessoa, (]ue causa admiração aos visi­
tantes. F. a fiatividade da família Brito, 
não pára por aí. Quem precisar, [xir exem­
plo, de dccor; r uma casa ou fazenda, com

um carro de boi autêntico, 
com tamancos, eixos e m- 
das de macieira, tudo lx.-m, 
"Só  não dou os lx)is jxirc|uc 

não tenho, mas (xisso até ajudar o ckino a 
e-scoihcr uma boa parelhte a fim de puxar 
o carro", brinca o artesão. LJm carro de 
boi verdadeiro custa R$ 1.5(K),(X) e nin­
guém ptxlc t]ueixar-sc cie originalidade 
jxirtjuc o artigo sai da casa esbanjando isso.

Aloísio aprendeu tudo com seu pai, o

carpinteiro Severino Augusto, o tamoiso 
mc-stre Biu. Fdc era um ;is cia cat]^tariaL 
Morava na Fazenda Betãnía. Hc^-, Bim 
encostou as ferramentas e quem loca & 

negócio é seu filho Severino e três netos... 
A Serraria da família aceita encomendas, 
de pilêx-s rústicos, camas, guarda-nm|»)s e 
cadeiras. Fsses miiveis (xxlcm ser tenus. 
com toras de jenipaix-iro, jac)ueíras, goiia- 
Ix-iras, ou c|uak|uer outra madeira impor­
tada ou cjue o Ibama considere de teor nc- 
sidual.

Os artesãos carpinteims jxxlem suge­
rir mixk-los ou seguir dc-signs do gctsío dai 
clientela. Qualcjuer tora de macieira bruta 
dejxisitada no jrátio da serraria, de umai 
hora para outra vira um móvd de decora­
ção ou de uso, emlxira as jaqueinis c  ipês. 
sejam mais preferidas para as ciwas de isnic;. 
Nada aqui é de estranliar, já que o tio de 
Brito, José Arcjuelino Sobrinho, era o  ar­
tesão mais priKurado no Brejo, quando se 
tratava dc fabricar cubas de c-ngerdit».. Fc* 
ele cjuem criou os moldes ck-smuntãwisv 
para fabricar rapadura.

■Y

iexío Hilton Gouvêa Fotos: Marcos Russo
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Rede com 
varas de 

marmeleiro

Você já viu aquelas caixas de 
ferramentas colocadas por baixo 
das carrocerias dos caminhões? 
Pois, todas são feitas aqui, na Ser­
raria São Pedro. "O estabelecimen­
to tem o nome de um santo pes­
cador mas, carpinteiro mesmo era 
São José", ensina Brito. E o res­
ponsável por estas obras de arte é 
Marcos Antônio Brito, filho de 
Severino, especializado na fabri­
cação de baús, mesas e porteiras.

Outro filho de Severino, Jua- 
rez, é artesão rústico, muito in­
clinado para a arte sacra antiga. 
Ele usa eucalipto, jaqueira e jeni- 
papeiro, para esculpir suas enco­
mendas. Integrante da Comuni­
dade Eclesial de Base do Sítio 
Várzea, nas vizinhanças da Serra­
ria, Juarez foi encarregado de de­
corar a Igreja, já enfrentando um 
desafio: não havia dinheiro, nem 
móveis. A criatividade do artesão 
foi acionada e tudo se arranjou, 
melhor do que o esperado.

Juarez fez o púlpito utilizan­
do toras de jaqueira e varas de 
marmeleiro. Um tronco de eu­
calipto e um tampo de jaqueira 
transformou-se em vistoso altar.

Os bancos, também são de ja­
queira com eucalipto e não dei­
xam nada a desejar. Outros mó­
veis rústicos da Igreja foram fei­
tos com toras residuais de aroei­
ra. Uma invenção de Juarez saiu 
da Paraíba para o exterior e já 
deve enfeitar muitas casas por aí. 
E a rede de varas de marmeleiro, 
vendida a R$ 400,00 a unidade, 
rambém recomendada para mas­
sagear as costas.

CRIATIVIDADE
Artesão (à 

esquerda) produz 
carro de boi na 

carpintaria-arte, 
que fabrica desde 

carrocerias e outros 
equipamentos para 
caminhões (acima) 

até móveis para 
igrejas, como altar 

(à direita)

Artesão fez 
mobílias 

para igreja

-r

Com essas idéias todas, Jua­
rez ganhou a admiração do páro­
co de Sapé, ^adre José Martins 
que, por brincadeira, sempre que 
encontra com o artesão, diz: "Ju­
arez, pelo preço que você fabrica 
móveis, dá pra gente mobiliar um 
bocado de igrejas". Aliás, a Igreja 
do Sítio Várzea já se constitui, por 
si só, uma atração. O telhado é 
amarrado "pelo ar", com madeira 
e ferro. Tem-se a impressão de que 
a cobertura flutua.

Tanta criatividade assim já foi 
percebida pelo Sebrae e o Pro­
grama a Paraíba em Suas Mãos. 
Recentemente, Juarez vendeu R$ 
4.800,00 de mercadorias artesa- 
nais em Brasília. As novidades 
que agradaram muito ao público 
foram sofás rúsricos sob rodas, 
abajús de madeira, redes de mar­
meleiro e regadores. A mostra, 
que durou cinco dias, foi boa para 
o bolso de Juarez. "Não vendi 
mais porque não havia no esto­
que", informa.

Juarez pretende exibir sua

^ S A IB A MAÍS

I A Serraria Sõo Pedro nada tem de diferente. Quem passa de 

Sapé para Mari ou vice-versa, enxerga, na beira da pista, um 

bocado de troncos residuais de árvores diversas. Ao lado, carros 

de bois pequenos, grandes e carrocerios de caminhões. Não se 

espante se vir alguma charrete ontiga, sendo montada ao ar 

livre. Lá, também se faz dessas coisas. Dentro, o ruído dos 

máquinas e o bater dos martelos nos mostraoutra realidade. A 

Serrario Sõo Pedro é um formigueiro humano.Aqui se fabrica 

tudo que for possível fazer com a madeira. Quem desejar tirar 

dúvidas é só checar pessoalmente.

arte em todas as feiras e mostras 
que ocorram dentro ou fora do 
Estado. Segundo ele, o Governo 
do Estado da Paraíba, nos dias 
atuais, conseguiu por em desta­
que o artesanato da terrinha, além 
de valorizar o artesão. "Temos 
artistas que nunca foram a uma 
escola mas que possuem a arte 
no sangue", diz. "Acho que o ar­
tesanato brejeiro vai pegar".

Dentro da casa de Juarez, um

de seus filhos, Thiago, 14 anos, 
já dá demonstração de que na fa­
mília Brito a arte é congênita. O 
menino aproveita resíduos de 
madeira da serraria do avô e faz 
arranjos florais de todos os tipos 
e tamanhos. Ele procura copiar 
fielmente os detalhes das rosas e 
tulipas originais, para reproduzi- 
los na madeira. As encomendas 
começam a aparecer. E Thiago 
se sente satisfeito com o que faz.
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Seja inovador agora! ^
Seja criativo, melhore na vida e no trabaHio invista 

em você experimente coisíis diferentes; você vai gostar, é 
só começar. Visualize o fuiuro, comece já não deixe para 
amanhã, prepare-se, amamã poderá ser tarde, não espere 
cuide de você. Dê asas a imaginação, sem aditivcs só com 
sua iniciativa para progredir Perceba os seus sentimentos - 
criar envolve: sentir, pensar e agir. Ouça a voz da intuição, 
vá a busca não fique espera ido, tenha idéias novas, vamos 
coragem! Ame, curta o que f  iz, sem “ tesão " não há criação, 
humor é fundamental, mesmo diante das barreiras, use um 
martelo e quebre a rotina. Não tenha medo de vencer, 
atualize-se, faça cursos, apienda cada vez mais. Não seja 
um picareta, saiba com prc priedade não fique copiando, 
crie. Acha difícil, o mundc está contra você? Está se 
sentindo gordo ou gorda, sem sorte? Oh! não creio, vai 
desistir? Uhmm é ruim íeim, deixa disso! Você é 
responsável por você. Animo-se, crie sua vida e irvista na 
sua carreira e cresça!

Marketing e RH
Uma parceria da ABRH-Nacional com a ABA 

Associação Brasileira de Anunciantes resultou na primeira 
edição do Encontro de Marfeting e RH, evento que será 
realizado no dia 24 de agosto durante o CONARH. ‘'Juntos, 
marketing e RH podem rever valores e modelos 
organizacionais, inovarem u n  processo em prol do cliente, 
sem pre buscando m axim izar e reconhecer as 
competências humanas de naneira a atingir resu tados", 
salienta o coordenador dc' encontro. Marcos Felipe 
Magalhães, que ocupa a vicu-presidência de Marketing e 
Desenvolvimento da ABRH-Nacional. Os congressistas 
terão acesso gratuito ao evento, que também é aberto aos 
demais interessados. Sócios c a ABA e do Sistema Nacional 
ABRH pagam R$ 250,00 e não-associados, R$ 300,00. Há, 
também, descontos especiais rara gmpos.

Confira a programação . ̂
10h -11 h30 - Vendendo Além jo Valor - Como capacitar as 
equipes de venda para ir além da guerra de preços; José 
Vicente Marino Vice-presiderte de vendas para América 
Latina da Johnson & Johnson. Vivien Navarro Rosso 
Diretora comercial e marketing i tos Laboratórios Fleurie 
11h30 - 12h15 - Competindo r,om os Chineses e Criando 
Empregos para os Brasileiros! LucianoLamoglia Presidente 
da Phihong do Brasil.
13h15 - 14h45 - Cultura do Reinado do Consumidor - A
gestão de mudanças nas organizações que querem 
construir uma cultura que privile gie os clientes; Andréa Aun, 
Sócia-diretora da Integration. Edmour Saiane Sócio-diretor 
da Ponto de Referência e autor do livro Loja Viva. 
Moderador: Nilson Salustiano Gomes Diretor de RH da J&J 
e presidente do Comitê de Psssoas e Organização em 
Marketing da ABA.
14h45 - 16h15 - Fidelidade a Qi lem? Como reter os clientes 
que são fiéis à sua equipe; Topázio Silveira Neto Diretor 
geral da Softway e presidente da ABT - Assoe ação 
Brasileira de Telemarketing. Fábio Panda Diretor de 
marketing e propaganda do Real ABN Amro Bank. 
Moderadora: Lizete Araújci V ice-presidente de 
Planejamento da ABRH-Nacione I.
16h15 - 17h - Gestão de Redes de Pessoas. Estratégias e 
ferramentas e negócios de networking na busca de metas 
corporativas; Octavio Pitaluga Chief Networking Officer da 
Tech-Bridges / Net-Bridges.

Notas importantes __

Nos próximos dias 28,29 e 30, o Gran Meiiá São Paulo, 
na capital paulista, vai sediar o 6° Congresso 
Internacional e-Leaming Bi asil.

No dia 1° de agosto, das 3 às 18 horas, a ABRH-DF 
promoverá o workshop Papel do Gestor: Resultados, 
pessoas e inovações.

IA partir de 29 de julho de 2006, em São Paulo será 
realizado o curso “Liderança além da produtividade". O 
curso propõe o desen/olvimento de liderança 
consciente e compartilhada.

e R ecursos Hum anos
nhecimenio do mundo do trabalho 
lizações. influenciando na melhoria 
óm icadopaís.

UFCG
EMPOSSA SERVIDORES

E M  C U IT É , R E ITO R  D A  IN S T IT U IÇ Ã O ,T H O M P S O N  M A R IZ ,P R E S ID E  S O L E N ID A D E  D E  

PO SSE D E  3 0  P R O FE S S O R ES  E SETE S E R V ID O R E S T É C N IC O S -A D M IN IS T R A T IV O

O reitor da UFCG, Tbam p- 
son Fernandes Mariz, e o di­
retor do Centro de Educa­

ção e Saúde (CES), Márcio Caniello, 
o superintendente de recursos huma­
nos, José Marcos Gonçalves Viana, e 
0 pró-reitor de ensino, Vicemáno Si­
mões, participaram ontem da soleni­
dade de posse de 30 professores e sete 
servidores técnico-administrativos. A 
cerimônia de posse aconteceu nas de­
pendências do campus de Cuité e con­
tou com a participação da comunida­
de acadêmica da UFCG e de autori­
dades locais. Os docentes e servido­
res foram selecionados através de con­
curso público realizado recentemen­
te pela instituição.

O Centro passará a funcionar ad­
ministrativamente a partir de hoje 
com suas coordenações e unidades

acadêmicas funcionando plenamente, 
além do quadro de pessoal permanen­
te, que contará com profissionais ter­
ceirizados (já devidamente contrata­
dos) que darão apoio às diversas fun­
ções administrativas do campus.

A UFCG está concluindo a refor­
ma das instalações da antiga Escola 
Agrotécnica de Cuité (doada à Insti­
tuição pela Prefeitura do município) 
onde deverão funcionar provisoria­
mente a diretoria do Centro de Edu­
cação e Saúde, as unidades acadêmi­
cas e as coordenações dos cursos de 
Licenciatura em Matemática, Física, 
Química e Biologia.

A reforma ainda inclui quatro sa­
las de aula, com capacidade para 50 
alunos cada uma, e, o prédio onde fun­
cionará o Laboratório de Informática 
com capacidade para 60 computado-

res, onde serão realizadas atividades 
de ensino e extensão, através da pro­
moção de cursos para a comunidade 
local e estudantes de escolas do ensi­
no fundamental e médio. Também no 
mesmo local, já está sendo construí­
do o primeiro bloco de salas de aula 
(que terá dois pavimentos com sete 
salas cada um).

Além das reformas em andamento 
no campus de Cuité, será edificado a 
da este ano um ambiente para os do­
centes, composto por dois pavimentos, 
47 salas com capacidade para abrigar 
dois profosores cada uma, bem como 
os prédios da biblioteca c do setor de 
manutenção. Outra obra que deverá ser 
iniciada em breve é o projeto paisagís-  ̂
tico do campus. Para tanto, estão sendo 
realizados estudos com a finalidade de 
arborizar o campus com espécies vege­
tais predominantemente da região.

' AOMINISTRAÇAO

CELB E SAELPA CONCORREM A PRÊMIO NACIONAL
A Celb -Saelpa da Paraíba têm 

se destacado anualmente nas 
premiações da Associação Brasilei­
ra de Distribuidores de Energia 
Elétrica, ABADEE, já ganhando 
prêmio em três categorias. Este a ro  
essas empresas paraibanas estão 
sendo indicadas para todas as 
categorias das premiações da 
ABADEE, um feito inédito dentre as 
dezenas de empresas dos Estados 
brasileiros de distribuição de 
energia elétrica. O evento das 
premiações acontece no dia 3 de 
agosto, no Rio de Janeiro.

Qual 0 segredo para tanto 
sucesso? Segundo a assessora de 
imprensa da Celb -Saelpa, Patrícia 
Teotônio, a receita do sucesso é a 
administração gerenciada, com a 
participação direta dos funcionários 
e dos usuários dos serviços dessas 
empresas. Por exemplo: tudo que 
essas empresas gastam ou vão 
gastar, é exposto em gráfico em 
local visível. Para ela, isto influi no 
sistema de interação empresarial, na 
gestão e na atomização dos recur­
sos financeiros disponíveis.

Para se ter uma indicação como

esta, de cinco categorias para essas 
premiações de âmbito nacional, a 
ABADEE observa com rigor todas as 
ações dessas empresas no que diz 
respeito à qualificação financeira, 
administrativa e pessoal- da Celb - 
Saelpa e outros requisitos. Para isso, 
a ABADE e a Agência Nacional de 
Energia, ANEL encomendam 
pesquisa de opinião com empresas 
de publicidade ce renome, a 
exemplo da Vox Populi, nas 
cidades atendidas por essas empre­
sas de distribuição de energia 
elétrica.

Os consumidores das principais 
cidades paraibanas atendidas pela 
Celb -Saelpa, a exemplo de Campina 
Grande, João Pessoa, Patos, 
Guarabira e outras, opinaram sobre 
a qualidade do atendimento, a 
satisfação com o valor da conta de 
luz, entre outras perguntas. As 

. informações obtidas nessa pesquisa 
de opinião, são levadas em consi­
deração na escolha dessas 
premiações ABADDE, que enviou 
representantes à Paraíba para tirar 
a limpo os resultados da pesquisa 
encomendada.
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PRODUTO DE BOA

QUAUDADE
N O V A  V A R IE D A D E  D E  A B A C A X IT E M  M A IS  D U R A B IL ID A D E  E R E S IS T Ê N C IA  

À S  P R A G A S , P R O P O R C IO N A N D O  M A IO R  R E N T A B IL ID A D E  A O  P R O D U T O R

Possibilitar mais lucro ao 
produtor. Essa tem sido a 
principal meta do Gover­

no do Estado ao adotar medidas 
como a criação de uma nova va­
riedade de abacaxi, que tem mai­
or durabilidade e é mais resisten­
te às pragas, proporcionando 
maior rentabilidade ao homem 
do campo. Trata-se da variedade 
Paraíba Rubi roxo, criada a par- 

de pesquisas desenvolvidas 
pela Empresa Paraibana de Pes­
quisa Agropecuária — Emepa, e 
surge como alternativa para que 
os produtores tenham condição 
de conquistar novos mercados, 
principalm ente na Europa, e 

-♦'atender a demanda do mercado 
interno. Atualmente, o abacaxi 
paraibano é exportado para a 
Argentina e Uruguai.

Segundo o presidente da Eme­
pa, Miguel Barreiro Neto, a Pa­
raíba sempre cultivou a varieda­
de Pérola, que é um fruto doce e 
de baixa acidez, de boa aceitação 
pelos consumidores, mas não 

T expressão no mercado inter­
nacional. Foi para suprir essa ca­
rência que a empresa estadual de 
pesquisa desenvolveu estudos para 
adaptar outros tipos de abacaxi.

O abacaxi se chama Rubi de­
vido sua cor, tem um tamanho 
grande, é uma variedade resisten-

te a fusariose (principal doença da 
cultura no Brasil) e contém uma 
polpa amarela. Enquanto o Péro­
la fica 12 dias na mesa do consu­
midor, o Rubi chega a 18 dias em 
perfeito estado para ser consumi-

do. “Além de ser comestível, o 
Rubi é um fruto ornamental, que 
certamente será bastante aprecia­
do pelas donas-de-casa e que vai 
se juntar ao abacaxi amarelo na 
mesa do consumidor”, afirmou.

Estudos sobre o Rubi começaram em 2002
Sobre as pesquisas para se che­

gar ao estágio do Rubi, o pesquisa­
dor Miguel Barreiro informou que 
os estudos começaram a ser exe­
cutados em 2Ü02 na Estação Ex­
perimental do Abacaxi, em Sapé. 
A pesquisa foi conduzida tendo 
como orientadores os pesquisado­
res Pedro Dantas Fernandes e Hans 
Raj Cheyi. Para isso, foi utilizado o 
sistema de irrigação por goteja- 
mento, avaliando o efeito de dife­
rentes salinidades de água sobre os 
índices de crescimento e desenvol­
vimento, fisiológicos e de produ­
ção e de qualidade do grupo dos 
genótipos do abacaxizeiro.

Miguel Barreiro acredita que 
inicialmente o abacaxi Rubi terá

uma pequena aceitação como fruto 
de mesa, mas com o tempo as pes­
soas passarão a perceber que se trata 
de uma fruta de excelente qualida­
de. “Isso porque estamos acostuma­
dos a consumir um abacaxi cheio 
de água, que é o Pérola, que é ape­
nas conhecido no mercado nacio­
nal”, comentou. Para o dirigente da 
Emepa, essa nova variedade não vai 
demorar em dominar o mercado.

A Emepa tem uma pequena 
quantidade de sementes do Rubi, 
algo em terno de 20 mil unida­
des, mas se prontifica em orien­
tar o produtor no seu cultivo. A 
empresa Mangereba, localizada 
em Mamanguape, já está produ­
zindo o abacaxi Rubi e disponili-

zando sementes para o agricultor.
A meta é que na safra de 2007 o 

produtor mral tenha sementes des­
ta variedade Rubi. A partir deste ano 
haverá a expansão da produção de 
mudas em sistema de irrigação para 
atender de forma mais ampla os 
produtores mrais. “Não pretende­
mos substituir o Pérola, porque é 
insubstituível, mas sím oferecer 
uma alternativa nova”, explicou.

Na Emepa também existem, 
afora a nova Rubi, mais duas varie­
dades já sendo cultivadas há bastan­
te tempo pelos produtores paraiba­
nos. Trata-se do Pérola e Smooth 
Cayenne, cultivadas em maior es­
cala e bem conhecidas no mercado 
consumidor.

e r n a n d o  M e l o
Tedacao@auniao.com.br

O Lírio do Vale

Escolher os dez melhores romances de 
Balzac é uma tarefa difícil, principalmente para 
quem teve a oportunidade de 1er a Comédia 
Humana mais de uma vez. E certo que O Pai 
Goriot é a sua obra-prima indiscutível, livro 
este que encabeça a trilogia formada por Ilusões 
Perdidas e Esplendores e Misérias das Cortesãs. 
Eu lembraria ainda Eugênia Grandet, Interdi­
ção, A Mulher Abandonada, Prima Bette. Bem, 
o leitor está percebendo que a lista é interminá­
vel, mas um romance que é importante por ter 
atrás de si uma história de amor. Este livro é O 
Lírio do Vale.

E uma história densa e longa como as 
histórias contadas por Balzac, e o que este 
romance tem de especial é que agradou muito à 
primeira amante do autor, a Sra. De Berny, que 

tinha idade suficiente para ser 
mãe de Balzac. Perto de morrer, 
escreveu para o amado a sua 
última carta em que dizia;

"Posso morrer, estou certa de 
você ter na fronte a coroa que 
nela eu desejava ver. O Lírio é 
uma obra sublime sem mancha 
nem falha. Apenas, a morte da 
Sra. de Mortsauf não precisa 
daqueles arrependimentos horrí­
veis; prejudicam a bela carta que 
ela escreve".

Essa observação da Sra. de 
Berny é sem dúvida a parte mais 
discutida do livro, isto é, a morte 

da heroína, e como observa Paulo Rónai (maior 
conhecedor de Balzac no Brasil), "a qual em 
seus últimos momentos se arrepende por não 
ter vivido e não ter obedecido à voz do amor. A 
Sra. de Berny não gostava dessa solução: a seu 
pedido - pedido de moribunda e, mais ainda, 
modelo parcial da Sra. de Mortsauf - Balzac 
consentiu em atenuar este fim, embora a 
contragosto, pois tinha a impressão de pecar 
contra a verdade artística".

O Lírio teve muitos críticos hostis, mas 
também teve defensores e entre eles o brasileiro 
Monteiro Lobato. Não sei se o leitor conhece a 
carta que ele escreveu para o seu amigo Godo- 
fredo Rangel, recomendando a leitura deste 
romance. Vejamos o último parágrafo;

"Meu entusiasmo é tanto que só tenho um 
conselho a dar-te: lê O Lírio do Vale e depois 
varre da tua cabeça o alfabeto, para que nunca 
mais nenhum livro venha profanar essa leitura 
suprema e última. Lê O Lírio, Rangel, e morre. 
Lê O Lírio e suicida-te, Rangel. Se o não tem 
aí, posso mandar-te o meu - e junto o revolver".

0 l ír io  TEVE 
MUITOS CRÍTICOS 
HOSTIS, MAS 
TAMBÉM TEVE 
DEFENSORES E 
ENTRE ELES 0 
BRASILEIRO 
MONTEIRO 
LOBATO

Fernando Melo H l s c r it o r  l jo r n a l i s t a

L LSCREVE Às TERÇAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:Tedacao@auniao.com.br
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RENOVAÇAO
DO BOLSA-ATLETA

S E C R E T Á R IO  M A R C O N I P A IV A  C O N T E M P L A  O S  B E N E F IC IÁ R IO S  D O  P R O G R A M A  E S T A D U A L

Marcos Lima
REPÓRTER

OS cerca de 50C atletas 
contemplados com o 
Programa Bolsa-Atle­

ta, na Pataíba, iniciaram ontem, 
na Secretaria Estadual de Juven­
tude, Esporte e Lazer, as renova­
ções do contrato do beneTcio. O 
secretário Marconi Paiva, em 
nome do Governo do Estado, é 
o responsável direto na lenova- 
ção.

O Programa visa unicamen­
te dar suporte técnico e finan­
ceiro aos atletas que desenvol­
vem suas potencialidades nas 
mais diversas modalidades. A 
renovação do contrato dos atle­
tas obedecerá a um cronograma 
traçado pelo secretário M irconi 
Paiva, na sede da Secretaria, ins­
talada na Av. Epitácio Pessoa, 
1457 , no terceito andar, em 
João Pessoa.

Ontem, pela manhã, bram 
assinados as tenovações dos con- 
ttatos dos atletas das modalida­
des de xadrez, futebol de mesa, 
hipismo, musculação, vôlei, atle­
tismo e triatlhon. A tarde, inici­
ando às l4h, ciclismo, basciuete, 
tênis de mesa, boxe, judô, surf, 
taekwondo, jiu-jitsu, vale-tudo e 
pára-t]uedismo.

MARCOS RUSSO

Para hoje, no período matinal, 
serão beneficiados com a renova­
ção dos contratos os atletas das 
modalidades de ginástica, handebol, 
karatê, natação, luta de braço e 
motocicLismo, como também os 
deficientes da Funad. A tarde, tênis.

bicicross, iatismo, remo, beach 
soccer, futsal, automobilismo e 
kung fu. De acordo com o secretá­
rio Marconi Paiva, apenas estão ocor­
rendo as renovações de contratos. 
Quanto à inclusão de outros ade- 
tas, isto ainda será definido.

ASSINATURA
0 secretário 

Marconi Paiva 
assinando a 

renovação ao lado 
de vários atletas

SURF

IGOR E T IN IN H A  VÃO REPRESENTAR A PARAÍBA EM SÃO PAULO
Os surfistas Samuel Igor, 

categoria Sub-14 e Diana 
Cristina (Jininha), categoria 
Sub-17 feminina, foram vitorio­
sos no fim de semana, no 
Volcom Qualifying Série”, que 
aconteceu nas ondas de Baia 
de Maracaípe, Porto de G ali­
nhas, Pernambuco e serão o 5 
representantes da Paraíba na 
fase final da competição, que 
acontecerá em São Paulo, no 
início de 2007.

Samuel Igor eTininha foram 
campeões em suas categorias.

O também paraibano, Ramon 
do Valle ficou em terceiro lugar 
na categoria Sub-17 masculino. 
O surf paraibano esteve presen­
te em outras competições. Na 
segunda etapa do Campeonato 
Potiguar, que ocorreu em Nízia 
Floresta (RN), os atletas também 
se destacaram.

Otávio Lima, buscando o 
bicampeonato consecutivo da 
prova, foi quarto colocado. A 
Paraíba contou com seis 
atletas na disputa profissional. 
O amador Alan Saulo abriu a

participação perdendo em 
acirrada bateria para o líder 
do potiguar José Júnior, de 
Baía Formosa e para o 
campeão nordestino Edvan 
Silva.

A seguir três paraibanos 
compuseram o quarteto da 
segunda bateria da fase 
inaugural na qual Otávio Lima 
avançou para ser recordista de 
pontos no round seguinte, 
enquanto Erbeliel Andrade 
perdia, na estréia, a disputa 
pela segunda vaga para o

cearense Argus Diniz, e outro 
paraibano, o ainda amador 
jún ior Raphael Seixas, amarga­
va a quarta colocação.

Outros dois surfistas 
paraibanos na profissional 
potiguar, Yure Nogueira e Saulo 
Carvalho, avançaram da 
primeira fase, mas apenas Yure 
Nogueira se juntou a Otávio 
Lima nas semifinais, nas quais 
integraram baterias diferentes, 
com Yure perdendo antes da 
decisão e sendo sétimo no 
geral

QUENIANOS NA  
MARATONA DE 
JOÃO PESSOA

Os quenianos Elijah 
Kipkemboi Yator. campeão da 
Maratona de Rossielle, na França 
e Anne Cheptanui Bererwe, 
segunda colocada na Meia 
Maratona Internacional do Rio de 
Janeiro (2005), serão as atrações 
no próximo domingo, em João 
Pessoa, durante a Meia Maratona 
da Capital, em comemoração ao 
aniversário da cidade.

ATACANTE SE 
DESTACA EM ^  
CAMPEONATOS ^

0  atacante Juraci Lira Ferreira, 
popularmente conhecido como 
“Pio”, vem sendo uma das 
grandes revelações de vários 
campeonatos amadores da 
Capital. Atleta do Cabo Branco 
(Rangel), Kashima (Cristo) e 
Piratas (Gcisel), cie tem se 
destacado na forma de marcar 
gols. Já recebeu vários convites 
para integrar clubes profisisonais.

COMPETIÇÃO  
BUSCA NOVOS 
TALENTOS •

Uma competição de futebol 
com atletas de idade até 20 anos 
deve ser disputada ainda este ano 
na Paraíba, uma promoção da 
Federação Paraibana de Futebol. O 
objetivo é descobrir novos talentos 
e formar uma equipe competitiva 
para as disputas da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, em 
janeiro de 2007.

A-

AUTO ESPORTE 
JOGA NO SÃBADO 
CONTRA PERILIMA

No próximo sábado terá início 
o Campeonato Paraibano de 
Profissionais da Segunda Divisão 
com 0 jogo envolvendo as 
equipes do Perilima e do Auto 
Esporte, no estádio Amigão. A 
partida de volta está programada 
para o dia 13, no Colosso 
Alvirrubro em Mangabeira. Os 
dois fimes já estão na P  Divisão.
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EXPIATÓRIO
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Marcos Lima
REPÓRTER

Assim como o “meião” do 
lateral esquerdo Roberto 
Carlos foi considerado o 

“pivô” da derrota da Seleção Bra­
sileira para a França, na Copa do 
Mundo da Alemanha, o volante 
Magrão está sendo o “bode expi­
atório” do Botafogo pela fraca 
campanha do time no Campeo­
nato Brasileiro da Série C.

Nas quatro partidas que o 
time disputou, o jogador foi ex­
pulso em duas e dificilmente per­
manecerá na Maravilha do Con­
torno, a exemplo do que ocorreu 
com o atacante Maurício, dispen­
sado na semana passada sob a 
acusação de ter feito “gestos obs­
cenos” para a torcida.

“Ele já tinha feito isso lá em 
Juazeiro e agora faz de novo. 
Assim não dá”, disse o atacante 
Edvaldo ao referir-se à expulsão 
de Magrão, nos acréscimos do 
primeiro tempo de jogo, no úl­
timo domingo, quando o Bota­
fogo voltou a perder para o Por- 
to-PE, por 2x0, sendo a terceira 
derrota seguida do time na com­
petição.

A derrota para o Porto-PE 
deixa o Botafogo com chances 
remotas de classificação para a 
próxima fase da Série C. Ocupan­
do o terceiro lugar no gmpo 5,

MAGRÃO
Volante foi expulso 
nos jogos em que o 
Botafogo disputou 
fora de João Pessoa

com apenas très pontos em qua­
tro jogos, a equipe precisa ven­
cer os dois últimos compromis­
sos (Icasa-CE, no Almeidão e 
Baraúnas, em Mossoró) e ainda 
torcer para que o Porto, que soma 
nove fX)ntos perca seus dois pró­
ximos jogos (contra o Baraúnas,

em Caruaru e contra o Icasa, no 
Juazeiro do Norte).

Já  o Treze fez bonito em San­
ta Cruz do Capibaribe e derrotou 
o Ypiranga por 2 a 0, assumindo 
a liderança do Gmpo 6 com oito 
jxjntos ganhos e confirmando pra- 
ticamnte a sua classificação.

NATAÇAO

PARAÍBA CONQUISTA  
97 MEDALHAS EM RECIFE

A natação paraibana voltou 
a brilhar no cenário esportivo 
brasileiro, no fim de semana. Os 
atletas, muitos deles patrocina­
dos pelo Governo, através do 
Programa Bolsa Atleta, con­
quistaram 97 medalhas na 
Copa Nordeste de Natação, 
que ocorreu em Recife (PE), 
quando foi disputado o troféu 
Belmiro D. Arce Cândido. Mais 
uma vez, o Grêmio Cief da Vila 
Olímpica Ronaldo Marinho

(antigo Dede) foi o melhor 
clube paraibano na competi­
ção.

Vinte e um clubes dos Estados 
de Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe, Alagoasy Pernambuco, 
Paraíba, Rio Grande do Norte e 
Ceará participaram da Copa 
Nordeste de Natação, que se 
realizou no Parque Aquático da 
Associação Atlétia Banco do 
Brasil da cidade de Recife Eoram 
358 atletas com idades entre 13 e

18 anos
Além do Grêmio Cief da Vila 

Olímpica Ronaldo Marinho 
(antigo Dede), que ficou em 
terceiro lugar na classificação 
geral, ainda representaram a 
Paraíba os Clubes Cabo 
Branco e o Serviço Social da 
Indústria, de Campina Grande. 
No total de medalhas para a 
Paraíba, o Grêmio Cief conquis­
tou 55, enquanto que o Cabo 
Branco ganhou 39 e o Sesi/CG 
apenas três. Destaques para 
Jéssica Gambarra, Aniise 
Chiamenti, Rodolfo Barbosa,
Caio Eelipe Rodrigo Nunes e 
Francisco Galbin.

, m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@auniao.com.br

Paulo Jorge

Guardem bem o nome desse safardana - 
indivíduo sem escrúpulos, safado, canalha -, 
chamado de Paulo Jorge, o árbitro (que Nossa 
Senhora do Bom Parto me perdoe) que apitou o 
jogo do Treze contra o Ypiranga de Santa Cruz do 
Capibaribe, no último domingo.

Basta que eu lhes diga o seguinte: com apenas 
4 (sim, quatro!) minutos de bola rolando, o 
cafajeste (indivíduo desqualificado e de péssimo 
comportamento) já havia aplicado quatro cartões 
amarelo para o time do Treze.

No decorrer do jogo ele mostrou doze, dez 
amarelos e dois vermelho, para Ricardo, Fernandi- 
nho, Jefferson, Alan, Calmon, Erico, Moisés, 
Rogério, Fernandinho e Alan, para estes últimos 
outro amarelo e um vermelho.

Agora, se me perguntarem se o canalha teve 
alguma influência no marca- 
dor, por mais incrível que 
pareça, eu lhes direi que não. 
O cara marcou um pênalti a 
favor do Treze, numa falta 
que realmente existiu mas 
que ele podería perfeitamente 
não ter marcado, e levou o 
jogo tranqüilamente até o seu 
final. Por sinal, uma partida 
que todos nós que estávamos 
lá pensamos que não termina­
ria do jeito que terminou.

Só sei o seguinte: o Treze 
obteve um grande resultado 

contra um time que o dominou amplamente no 
primeiro tempo. Celso Teixeira pela primeira vez 
fez substituições certas e foi o grande responsável 
pelo resultado obtido. Já  não era sem tempo.

Agora basta empatar com o Ferroviário, 
amanhã lá em Fortaleza, que a classificação estará 
assegurada.

S E N A D O R  D A  R E P Ú B L I C A
Se a eleição para o Senado Federal fosse esta 

semana, Maurício Simões podería se candidatar e 
certamente seria eleito, depois de levar o desacre­
ditado Santa Cruz a quatro vitórias consecutivas.

Vencer o Goiás, o Fortaleza (de goleada e lá 
dentro do Ceará), o Flamengo e o Corinthians, 
convenhamos, não é tarefa para qualquer um. Pois 
Maurício conseguiu isso com um time que até 
então não tinha ganhado de ninguém.

E por isso (por isso se escreve em duas pala­
vras. Sempre. Por isso, escreva sempre por isso.
Só por isso.) que dizemos que, se ele quisesse, 
estaria no Senado se as eleições fossem esta 
semana.

0 TREINADOR 
MAURÍCIO 
SIMÕES, DO 
SANTA CRUZ, 
SERIA ELEITO 
SENADOR DE 
PERNAMBUCO SE 
0 PLEITO FOSSE 
ESTA SEMANA

Humberto de Campos é  j o r n . \l is t a  e  e s c r e v e  à s  í l r ç a s .
QUINTAS E SÁBADOS NESTA ( X )I.UNA

mailto:redacao@auniao.com.br
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SUCONOR S/A
CNPJ/MF. n.» 12.726.493/0001-20 * CVM n.» 50.958-20 

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas,
Emcumprimentoàscfisposiçõeslejaiseestatutárias.subfnetemosaV.Sas.,oBalançoPatrimonial, a Derrranstraçào cio Resullactodc Exercício, a EDernof«tração das origens e Aplicações 

de Recursos, a Demonstração das Mutaç 5es do Patrimônio Líquido, Parecer dos Aucfitores Independentes; e Notas Explicativas. Colocamo-fK« à disposição dos Srs. Acionistas para quaisquer 
esclarecimentos ou outras informações é dicionais. João Pessoa (PB) 31 de dezembro de 2005. - A  DIRETORIA.

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005.

ATIVO 31.12.2005. 31.12.2004. PASSIVO 31.12.2005. 31.12.2004.
CIRCULANTE 69.895 67.712 CIRCULANTE 969.996 179.072
DISPONIBILIDADES 3.654 -  6.847 Fornecedores 180.684 173.830
CaixA e bancos 3.654 6.847 Imp ..taxas e contr.diversa 788.242 3.247
DIREITOS REALIZÁVEIS 65.461 60.308 Contas a Pa|;ar 1.070 ......
Impo5t05 a recuperar 65.461 60.308 EXIC-.A LON GO PRAZ O 13.648.107 14.078813
DESP. DO EXERC.SEGUINTE 780 557 Provisão p/inçosto de renda 102.191 102.191
PERMANENTE 38.982988 38.624953 Créd.de acÍDn.p/aiim.cap. 13.478.470 4.350.189
Inve$tÍRiento5 4.638 2.888 Débit p c/pessoas ligadas 0,00 9.558.987
IMOBILIZADO 28.941910 28.697967 Outros Débitos 67.446 67.446
DIFERIDO 10.036.440 9.9214.098 PATPJMONIO LIOUIDO 24.434.780 24.434.780

Capital realizado 23.906014 23.906014
Subscrito 23.906014 23.906014
Resultados acumulados 528.766 528.766

TOTAL DO ATIVO 39.052883 38.692665 TOTAL DO PASSIVO 39.052883 38.692665
DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICACÔES DE RECURSOS DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO

ORIGENS DE RECURSOS 0.00 1.879.710 RECEITAS®ESP. EINANC 3.556 30.809
DOS ACIONISTAS E TERC. 0.00 1.879.710 Despesas Financeiras J i -6 3 1 ) (9.984)
Avunento do Exig A L.Praao 0,00 1.138.258 Receitas Financeiras 5.187 40.793
Integralizacão do Capital 0,00 741.452 RESULTADO FINANCEIRO 3,556 30.809
APLICACÔES DE RECURSOS 7S3.741 2.0+4.945 RESULTADO NAO OPERAC. 3.556 30.809
COM ACIONIS. E TERCEIROS 791.821 2.044.945 Reclassificação Ativo Diferido
Âpl^ação no imobilizado 248.773 848.299
Aplicação no Difeiido 112.342 1.198.706 IN SRFN . *54/38 (3.556) (30.809)
Efeito das deprec .sobre diferido (3.080) (2.060) DEMONSTRAÇÃO DOS REí:ULTADOS ACUMULADOS
Redução do exigível a lon^ praz 430.7C6 0,00
REDUCAO DO CAP.CIRC.LIO. r788.74n f 165.235') Saldo no Início do Exercícki 528.766 528.766
ATIVO CIRCULANTE 2.183 6.208
No Início dc> Exercício 67.712 61.504
No Fim do Exercício 69.895 67.712
PASSIVO CIRCULANTE 790.924 171.443 Saldo no í im do Exeicicio 528.766 528.766
No Início do Exercício 179.072 7.629
No Fim do Exercício 969.996 179.072

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS Dl :MONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
DE 31 DE DEZI iMBRO DE 2005

NOTA 01) CONTEXTO OPERACIONAL - As mpresatem por objeto a fabricação e a comer­
cialização de sucos de frutas naturais, compo as, frutas fatiadas, congeladas e concentradas 
com açúcar, bem como atividades correlatas. A lualmente encontra-se em fase pré-c^racionai. 
NOTA02) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS -As demonstrações 
contábeis foram elaboradas com observâr»ci< aos Princípios de Contabilidade emanados da 
legislação societária brasileira. NOTA 03) P ̂ OCEDIMENTOS CONTÁBEIS - Dentre os 
principais procedimentos adotados para a apre «ntaçào das demonstrações cont^jeis, ressal­
tamos; a) INVESTIMENTOS; Estão demonstrí dos ao custo de aquisição, acrescido de corre­
ção monetária até 31/dez/95. b) IMOBILIZAf 'O - Está demonstrado ao custo de aquisição, 
acrescido de correção monetária até 31/dez/95 : c) DIFERIDO - Está demonstrado aos valores 
de custo, acrescidos de correção monetária aié 31/dez/95. As amortizações estão previstas 
para o prazo de cinco anos, a partir do início nc m al das operações. O resultado financeiro do 
exercício foi apurado de acordo com as norma:. estabelecidas pela legislação vigente. NOTA 
4) " OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO - Estãc demonstradas aos valores originais atualiza­
dos. Os detalhes identificativos das mesmas di >criminam-se como segue: a) CRÉDITOS DE 
ACIONISTAS PARA AUMENTO DE CAPITAL - Estão demonstrados aos valores corrigidos 
com base na varic»çáo da UFIR até 31/dez/95e a valores originais a partir de 1996; Nesse 
exercício, foram transferidos da conta Débito: ; com Pessoas Ligadas, para essa conta, os 
saldos existentes em 01 de janeiro de 2005 com Empréstimos e Financiamentos de Acionistas 
atualizados até 31 de dezembro de 2004, medié nte assinatura de termo aditivo ao contrato de 
mútuo. Esses saldes destinam os valores adiam ados especificameníe para futuro aumento de 
capital; b) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE R ENDA - Foi constituída em exercícios anteri­
ores sobre o lucro inflacionário diferido as alíquotí de 15% e a 10% sobre a parcela que excedeu 
a R$ 240.000. NOTAS) CAPITAL SOCIAL - Pe tence inteiramente a acionistas domiciliados 
no País e está composto de 23.906.014 ações, i lo valor nominal de R$ 1,00 cada uma, sendo 
14.989.334 Ações Ordinárias e 8.916.680 açõe 5 Preferenciais classe “A " .

Jorge Carlos Nahas Ri :jane Vasconcelos Soares
Diretor Presidente C» >nt. CRC 3.327-PB

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES 
João Pessoa (PB), 19 de maio de 2006.

limos. Srs. DIRETORES EACIONISTASda SUCONOR S/A
1) Examinamos os balanços patrimoniais da SUCONOR S/A., levantados em 31 de dezembro 
de 2005 e 2004, e as respectivas demonstrações do resultado do exercício, dos resultados 
acumuladose das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos 
naquelas datas, elaborados sob a responsabildade de sua administração. Nossa responsabi­
lidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2) Nossos exames 
foram conduzidos de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e compreenderam; 
(a) 0 planejamento dos trabalhos, considerando a relevárícia dos saldos, o volume de transações 
e 0 sistema contábil e de controles internos da empresa; (b) a constatação, com base em testes, 
das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; 
e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela 
administração da empresa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto. 3) Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo “1" 
representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan­
ceira de SUCONOR S/A., em 31 de dezerrijro de 2005 e 2004, o resultado de suas op>erações 
e as origens e aplicações de seus recursos, referentes aos exercícios findos naquelas datas, 
de acordo co n  as práticas contábeis adotadas no Brasil. 4) A empresa possui registrados em 
seu Ativo Permanente -  Diferido, na conta Adiantamentos para Inversões Fixas, adiantamentos 
efetuados há ongas datas. Desta forma, os contratos que deram origem aos adiantamentos 
efetuados, no valor principal aproximado de RS 183 mi! corrigido até 31 de dezembro de 1995 
para 6,4 milhões -, se não honrados, afeta'ào o resultado do exercício e o patrimônio liquido, 
no momento c ue a empresa iniciar a fase operacional.

Néison Câmara da Silva
ContadorCRS/RS-023584/T-SP/0 S-PB

HLB AUDILINK & CIA. AUDITORES
CRC/RS -  003688/T-SP/0 S-PB.

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIAL E 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

I^OFICIO DE PROTESTO 
EDITAL

Responsável: ALDENISA ARCINS DE CAR­
VALHO
CPF/CGC....: 132104754-15
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 55.00
Protestante: CONDOMÍNIO EVEREST 
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AO: 
0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021690 
Responsável: ALESSANDRA DE80RA ALVES 
DA SILVA
CPF/CGC....; 929820504-04
Titulo.....; DUP VEN MER IND R$ 200.00
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 021342
Responsável: ATUAL CONSTE INCORPORA-
CAO
CPF/CGC....: 003305482/0001-86
■̂ itulo.....: DUP VEN MER IND R$ 190.14
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 021586 
Responsável; CONSEM - CONSTRUCOES S. 
E M. LTDA
CPF/CGC....: 006047240'0001-28
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 1.520,00
Protestante; CENTRO COMERCIAL DO AGRI­
CULTOR LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 021631 
Responsável; JOSE CARLOS DE SOUZA 
MACHADO J
CPF/CGC....: 006196912/0001-67
Trtuk).... : DUP VEN MER IND R$ 234,00
Protestante: EDITORA GRAFICA CLARANTO 
LTDA
Portador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021729 
Responsável: JOSUE RICARDO DE OLIVEI­
RA
CPF/CGC....: 441165434-20
Tituk).... ; DUP VEN MER IND RS 98.00
Protestante: ANA JULINDA RIBEIRO C R DE 
FREITAS
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG; 
0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021692 
Responsável: KEHILTON CRISTIANO G DE

CARVALHO
CPF/CGC....; 030174424-62
T tulo.... ; NT PROMISSÓRIA RS 7.064,41
P otestante; BANCO TOYOTA DO BRASIL S/A 
Pjrtador...: BANCO TOYOTA DO BRASIL S/A 
P otocolo..: 2006 - 021360 
R3Sponsavel: LUCIENE OLIVEIRA MARINHO 
C=»F/CGC....: 009333794-98
Tlulo.... : DUP VEN MER IND RS 142,33
P otestante: HANAM COSMÉTICOS PROFIS- 
S ONAL LTDA
Pnnador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN- 
TMO JPA JOAO PESSOA-PB
Piotocolo..: 2006 - 021553 
R. sponsavel: MANUELA DE FATIMA DE PAI- 
V/ CARNEIRO 
CI-F/CGC....: 020366174-50
Tiijlo.... : DUP VEN MER IND R$ 230,48
PrMestante: COND RES RIO JAVARI 
Pertador ..: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AC.: 0037 JOAO PESSOA-PB
Pr)tocolo..: 2006 - 021697 
Responsável: SISTEMA DE ENSINO BIOQUI- 
Ml :A LTDA
CFF/CGC....; 005611648/0001-18
Tit ilo.... ; DUP VEN MER IND RS 300.00
Prí testante: SM FOMENTO COMERCIAL LTDA 
Polador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MLLTIPLO JOAO PESSOA-PB 
Prctocolo..; 2006 • 021682 
Re>ponsavel: TRANSPORTADORA BINOTO 
S//.
CP7CGC... : 076592484/0002-58
TitUo.... : DUP VEN MER IND R$ 658.88
Prc:estante: FS TR ASS TEC AUTOR REPR 
LT[iA
Porador...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES-
SO. V JOAO PESSOA-PB
Pro ocolo..: 2006 • 021668
Reíponsavel; TRANSPORTADORA BINOTO
S/A
CPI /CGC..-.: 076592484/0002-58
Tituo.... ; DUP VEN MER IND RS 57.56
Pro: estante: AUTOTRAC COM TELEC S.A.
Porlidor...; BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES-
SO/ JOAO PESSOA-PB
P r o t x o lo 2006 - 021653
Res )onsavel: VALDIRA FERREIRA COURA
CPF'CGC....: 826710104-78
Tituh.... : DUP VEN MER IND RS 195.00
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCIAL 
OPERA
Portídor...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG; 0037 JOAO PESSOA-PB 
Prot-colo..: 2006 - 021705

Em obediência ao An. 15 da Lei N“ 9.492 
de 13.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurid cas acima citadas a virem pagar, ou 
darer 1 por escrito as razoes que tem. neste 
1« o icio de Protesto a rua Cândido Pessoa 
No.3 . nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias. 
sob pena de serem os referidos Titutos Pro­
testa los na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 01/08/2006

Bet. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1 Oficial de Protesto

SUCONOR S/A - CNPJ/MF 12.726.493/0001-20
Empresa Beneficiada dos Incentivos Fiscais do Nordeste -  FINOR

-  EDITAL DE 1® CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
-  Ficam convidados os Senhores Acionistas da SUCONOR S/A, para 
comparecerem a Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de 
agosto de 2006, às 10 (dez) horas, na sede social, na Rua B 11 -  Lote 2
-  Distrito Industrial de João Pessoa-PB, nesta cidade, a fim de delibera­
rem sobre as seguintes ordem do dia. 01) Examinar, discutir e aprovar as 
Dem onstrações Financeiras acom panhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes e Relátorio da Diretoria, relativo ao exercício findo em 31/ 
12/2005; 02) Fixar a remuneração dos seus Administradores; 03) Tratar 
outros ass jn tos  de interesse da Sociedade. AVISO AOS ACIONISTAS -  
A documentação a que se refere o A i. lS S  da Lei n.® 6.404/76 encontra- 
se no Escritório da empresa no ende'eço acima mencionado. João Pes­
soa. 31 de julho de 2006. Ass. Dr. S érg io  P e ixo to  de C astro  Ralhares
-  Presidente do Conselho de Administração.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA OE 0 8 R A S  DO PLANO DE OESENV. O O  ESTADO

AVISO DE JULGAMENTO DE CLASSIFÎCAÇAO 
TOMADA DE PREÇOS N 14/2006 

REGISTRO N® 6844

Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE EXPEDIENTE. LIMPEZA, 
M E R C E A R IA . IN F O R M Á T IC A  E O U T R O S  C O N FO R M E  
PLANILHAS ANEXAS, DESTINADOS ASED E DASUPLAN E SUAS 
REGIONAIS. Foram classificadas as seguintes empresas por itens: 
DINÂMICA COMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA, Materiais de Limpeza 03 
e 09; Materiais de Expediente 08 e 11 ; LECITA COMÉRCIO DE 
MATERIAI-3 PARA ESCRITÓRIOS LTDA, Materiais de Limpeza 01 
04 e 07: Materiais de Expediente 01 02 03 04 0 6 --7  09 10 13 14 
15 e 17; COMERCIAL DE MAQUINAS E EQUIPAMENTOS VIEIRA 
LTDA, Materiais de Expediente 05 16 e 18 Materiais de Informática 
01 05 06 07 09 11 20 21 22 e 23; COMERCIAL MEDEIROS 
LTDA, Materiais de Informática 02 03 04 07A 08 10 13 e 14 
Materiais de Limpeza 02 05 06 08 10 e 11; Materiais de Mercearia 
14 e 15; Materiais de Expediente 12.

Jonc i^essoo. 28 (fe julho de 2006.
Giik^ Spineiiy Fernandes da Costa 

Presidente da C P. L.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITABAIANA - CNPJ 09.072.430/0001-93 toma público 
que a SUDEMA - Superintendência da Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n® 1052/2006 em João Pessoa. 25 de julho de 2006 - prazo: 730 dias. 
Para a atividade d e : RECUPERAR E AMPLIAR O CANAL DE DRENAGEM DE ÁGUAS 
PLUVIAIS. Na(o) R. 13de maio; Trav. Sta Cecília: R. Santa Cecília; R. das Flores; Trav. 
Firmino Rodrigues - R. José L. do rego; Trav. Féüx Santana; R. Félix Antônio: R- Conde 
Tranquilino. Município; itabaiana -UF;PB.

EOITAL DE CONVOCAÇÃO DE RATIFICAÇÃO PO SINSEJA -  O Sindicato dos Ser­
vidores de Jacaraú e Adjacéncias-SINSEJA, que compreende os municípios de Jaca- 
w ú-P B e Pedro Régis-PB, por seu Presidente, convoca todos os sócios (servidores 
públicos municipais efetivos) dos municípios supramencionados, para uma Assembléia 
Qeral Extraordinária de Ratificação desta entidade, onde será especificado qual o mu­
nicípio compreendido pela expressão “Adjacências” e será defin ida qual a categoria 
rapresentativa deste Sindicato. A Assembléia ocorrerá no dia 12 de agosto do corrente 
ano (sábado), com início às 15;00 horas, no Auditório Regional desta entidade, locali­
zado à R. Pres. Getúlio Vargas, n." 126, Centro. Jacaraú-PB. MARIANO VITO DA SILVA 
-  Presidente. Jacaraú-PB, 31 de ju lho de 2006.

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ -  CNPJ 08.810.350/D001-2S Toma público que a 
SUDEMA -  Superintendência de Adm inistração d o  Meio Am biente, emitiu a Licença 
de Instalação n® 879/2(X>6 em João Pessoa. 30 de junho de 2006-  Prazo; 180 dias. Para a 
aívidade de; CONJUNTO HABITACIONAL. CONSTA DE 11 HABITAÇÕES E RESPEC- 
TrVOS SISTEMAS INDIVIDUAIS DE TRATAMENTO DOTADO DE FOSSA SÉPTICA E 
SUMIDOURO. No; LOTEAMENTO SÃO JOSÉ - ZONA URBANA ■ Município; INGÁ -  PB.

ju íz o  d e  d ir e it o  d a  2̂  VARA CÍVEL -  CAMPINA GRANDE 
EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE 30 (TRINTA) DIAS 

A Dra Aylzia Fabiana Borges Carrilho, Juíza de D ire ito  desta 2® Vara Cível da 
Ccmarca de Campina Grande, PB, em virtude da Lei, etc... FAZ SABER a todos quantos o 
presente EDITAL DE CITAÇÃO virem ou cxinhecimento dele tiverem, que por este Juízo se 
prccessam os autos da Ação r f  001.2003.014.150-9- BUSCA E APREENSÃO promovida 
por BANCO FINASA S/A em face de LENILSA FREIRE DE LIMA, onde foi requerida a 
Busca e Apreensão do “Veículo marca Chevrolet, m odelo Vectra GL, ano/m odelo 1997/ 
1998, a gasolina, placa MNR 0620, de co r PRATA, com  chassi BGJG19BWVB511340” , 
do que, deferida a liminar, foi encontrado e apreendido o referido bem, sendo entregue à parte 
promovente. Não tendo sido localizada a devedora para citação pessoal, pelo presente RCA 
CITADA LENILSA FREIRE DE LIMA, CPF007.926.584-77, dos termos do processo acima 
mencionado, para apresentar resposta ao pedido exordial, no prazo de 15 (quinze) dias, sob 
pena de revelia e confissão, sendo considerados aceitos como verdadeiros os fatos alegados 
pela parte autora em seu pedido exordial, nos termos do art. 3®. § 3°, ou, de outra forma, no 
prazo de 05 (cinco) dias efetuar o pagamento integral da divida pendente, segundo os valores 
apresentados pelo credor fiduciário na inicial, hipótese na qual o bem ser-ihe-á restituído 
livre do ônus, nos termos do art. 3°, §1 “ e 2®, todos do Decreto-Lei 911/69, com nova redação 
conierida pela Lei 10.931/2004. E para que ninguém alegue ignorância mandou o MM Juiz 
expedir o presente Editai que será publicado na forma da Lei e afixado no átrio do Fórum local. 
CUMPRA-SE. Dado e passado neste Cartório ao 3 de julho de 2006. Eu, Leonardo H. 
Pereira digitei-o.

Aylzia Fabiana Borges Carrilho 
Juíza de D ireito

SOLtO
Serviço notarial e registrai 

^O FÍC IO  DE PROTESTO - S'*OFÍCIO DE 
NOTAS

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praça 1817,40 • Centro - J. Pessoa - Fone: 

3241.3040

Responsável: /fcO ilLA íbN  MAIA COUTI- 
NHO
CPF/(>3C; 394915604-68
T itu lo ; IND c o n d o m ín io  R$ 50,00
Portador....; CONDOMÍNIO MART Vll-A
Apresentante; MULTIBANK
Protoedo ; 2006-021156
Resporsavel ; CIRÚRGICA NORDESTE
DIST L’ DA.
CPF/CGC: 007537018/0001-76 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 335,56 
Portader....: M V FACTORING MERCAN­
TIL LTDA
Apresertante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTPOJPA 
Protocob ; 2006-021344 
Responsável : CIRÚRGICA NORDESTE 
DIST LTDA
CPF/CGC; 007537018/0001-76 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 598,06 
Portador....: ALIANÇA FACTORING F FO­
MENTO COMERC
/\presentante: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo : 2006-021347 
Responsável: ITEM 2 COM DE BEBIDAS LTDA 
CPF/CGC: 040954430/0001-67 
Titulo: D JP VEN MER IND R$ 951,18 
Portador INTERMARESIMPORTACAO 
DE BEBIDAS E
Apresentante; HSBC BANK BRASIL S/A- 
BCO MÚLTIPLO 
Protocolo : 2006-021182 
Responsável : IARA PAULA FONSECA 
ANDRADE ME 
CPF/CGC 007874077/0001-30 
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$ 435,95 
P o rta d o r ..ORIENTRELOGIOS AMAZO­
NIA LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG  JOAO 
PESSOA
Protocoto: 2006 - 021195
Responsável; JARDELNEVES CAVALCANTE
CPF/CGC: 003282285/0001-99
T itu lo ; DUP VEN MER IND R$2.076,60
Portador... j  BEBIDAS WILSON IND E COM
LTDA
Apresentante; BANCO ITAU S/A-AG JOAO 
PESSOA
Protocolo; 2006 - 021240 
Responsável: JOAQUIM WILIAMS URTI­
GA QUEIFSOGA-9 
CPF/CGC: 207510444-15 
T itu lo ; DUP PRES SER IN R$ 75,00 
Portador.... COND GLENN MILLER 
Apresentante: CAIXA ECON(DMICA FEDE- 
RALAG: 0C37 
Protocolo 2006-021217 
Responsável: LUCIELMA JULIANA DO 
N.BATISTA
CPF/CGC: :»07968946/0001-95 
Titulo :DUF VEN MER IND R$ 300,00 
Portador....; EDUARDO CALISTO RIBEIRO 
JUNIOR
Apresentar'e: UNIBANCO S/A-AG. JOAO

PESSOA
Protocolo; 2006-021174
Responsável: MARCO ANTONIO GPINTO
CPF/CGC; 006135957/0001 -21
Titulo; DUP VEN MER IND R$ 56,92
Portador..; SSVV TRANSPORTES LTDA
ME
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. 
JOAO PESSOA 
Protocolo ; 2006-019504 
Responsável; NANAIN TINTAS LTDA 
CPF/CGC: 007140401/0001 -96 
T itu lo : DUP VEN MER IND R$ 297,04 
Portador...,; TOPIC INDUSTRIA QUÍMICA 
LTDA
Apresentante: BANCO SUDAMERIS BRA­
SIL S/A
Protocolo: 2006-021434 
Responsável: PEXSMILIANONUNESDINIZ 
CPF/CGC: 041693714^5 
Titulo: DUP VEN MER IND RS 443,18 
Portador....: HOLANDA IMOB E CONS­
TRUTORA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG:0037 
Protocolo: 2006-019246 
Responsável: PEREIRA E VIANA LTDA 
CPF/CGC; 003782445/00Ó1-69 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 455,06 
Portador....; ATHENABANCO F.M.LTDA 
Apresentante; BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA 
Protocolo: 2006-021278 
Responsável: RGM CONSTRUTORA LTDA 
CPF/CGC: 001318315/0001 -44 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 109,56 
Portador....; KILUZ MATERIAIS ELÉTRI­
COS LTDA
Apresentante; CAIXA ECONOMICA FEDE- 
RALAG;0037 
Protocolo; 2006-021211 
Responsável: SILVIA FERNANDA GADE­
LHA DE OLIVEIRA 
CPF/CGC: 794210597-00 
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 60,00 
Portador....: COND RESIDENCIAL POR­
TAL DO SEIXAS
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RALAG:0037
Protocolo: 2006 - 020098
Responsável: TEREZINHA MARTINS C
PEREIRA
CPF/CGC: 354125264-20 
Titu lo: CHEQUE R$3.300.00 
Portador....: JOSE VIEIRA DASILVA 
Apresentante: JOSE VIEIRA DA SILVA 
Protocolo ;2006-021152

Em razao de que os supracitados de­
vedores nao foram encontrados ou se recu­
saram a aceitar a devida intimacao, em obe­
diência ao A rt.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juri- 
dicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 
2o. Tabelionato Protesto, a Praca 1817,40 - 
Centro, nesta cidade, r>o prazo de 03 (tres) 
dias úteis, a partir desta data, sob pena de 
serem os referidos títulos PROTESTADOS, 
na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 31/07/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO 
CANTALICE 

- Titular -
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O R n iO  ANTONIO

ATENDIMENTOS POR MES
C A S A  D A  C ID A D A N IA  D E  C A M P IN A  G R A N D E  PRESTA R E LE V A N T E  

S E R V IÇ O  N A  E X P E D IÇ Ã O  D E  D O C U M E N T O S  A  C O M U N ID A D E

Ib la ra  lo n e
ESPECIAL PARA A UNIÃO

A Casa da Cidadania de 
Campina Grande, vincu­
lada à Secretaria da Ad­

ministração do Governo do Es­
tado, realiza 30 mil atendimen­
tos mensais. Entre os serviços pres­
tados à comunidade está a assis­
tência jurídica e social, cadastra- 
mento diversos, entre outros. Atu­
almente o órgão está empenhado 
em fornecer à população o Cadas­
tro da Pessoa Eísica, (CPF), de for­
ma rápida e gratuita.

Criada em 2002, a Casa da 
Cidadania surgiu como parte do 
projeto “Avança Brasil” do Go­
verno Federal. O trabalho é todo 
personalizado. Para ter acesso aos 
serviços é necessário o cidadão 
estar munido dos seus documen­
tos e comparecer no local das 
7h30 às 17h30. A recepção faz 
o primeiro atendimento, depois 
o setor da supervisão faz o en­
caminhamento do cidadão.

Na Casa da Cidadania, aten­
de-se desde carteira de habilita­
ção, carteira de identidade, tí­
tulo de eleitor, ao primeiro ca­
dastro do CPF gratuito. Outro 
atendimento pioneiro na Paraí­
ba é a dispensa do pagamento

► Carteira de 

habilitação, 

identidade, título 

de eleitor e C P F são 

fornecidos 

gratuitamente

das carteiras de habilitação e 
identidade, caso seja comprova­
do carência do beneficiado. Para 
a melhor prestação à população 
de Campina Grande e dos mu­
nicípios vizinhos, a Casa da Ci­
dadania dispõe de trinta e um 
funcionários, incluindo pessoal 
de serviços gerais, assistente so­
cial, psicólogo, terapeuta, advo­
gadas entre outros. Os funcio­
nários também participam de 
reciclagem, através da Escola de 
Serviço Público da Paraíba, Es- 
pep, que trabalha na formação 
do funcionário público, em ní­
vel de especialização.

A Casa da Cidadania ao inici­
ar suas atividades, há quatro 
anos, o atendimento mensal era 
de 3 mil usuários. Hoje o aten­

dimento é em torno de 30 mil 
por mês. “Antes da existência do 
órgão era uma verdadeira mara­
tona para se tirar um documen­
to na cidade. Hoje tem todos 
esses serviços no só local”, diz 
Cândido Alexandrino, coordena­
dor da Casa da Cidadania.

Segundo ele, a sua filosofia de 
vida é defender a sociedade justa 
e mais humana e aberta ao diá­
logo. Filosofia esta que Cândido 
Alexandrino diz que gostaria de 
exercer no serviço público, para 
que as coisas aconteçam da me­
lhor maneira possível no atendi­
mento da população, inclusive 
tratando seus colegas de traba­
lho como se fossem da família.

Para realizar um trabalho des­
se porte, de melhor assistência à 
população, seja na expedição de 
documentos, de assistência judi­
cial e de atendimento de reivin­
dicações em geral, a Casa da Ci­
dadania de Campina Grande ne­
cessita da parceria direta e indi­
reta de diversos outros órgãos 
públicos, como a Secretaria de 
Segurança Pública, Defensória 
Pública, INSS, Cagepa, Banco 
Cruzeiro do Sul, Detran, Celb, 
Telemar, Labfilme, além de par­
ceria privadas.

^ j x  S a n t o s
alexsantos@ccen.ufpb.br

Abordagem
Interessante

o  engenheiro Ben Liblit, da Universidade de 
Wisconsin-Madison, Estados Unidos, afirma que 
é impossível prever todos os erros possíveis em 
um determinado programa de computador 
(software). A principal razão é que o software se 
relaciona com uma enormidade de elementos 
distintos, como o computador (hardware) onde 
está instalado, outros softwares, redes de compu­
tadores e pessoas (usuários)! Isso torna o compor­
tamento dos programas dinâmico demais, au­
mentando o risco e a previsão antecipada de 
erros. Para o engenheiro, é melhor estudar um 
software como se fosse um “ser vivo” através da 
coleta de dados sobre seu comportamento e 
“analisar” seus “erros” através de modelos estatís­
ticos. Pelo andar do aumento contínuo da com­
plexidade dos programas de computador, o 
próximo passo será levar o “software” para 
consultar uma psicóloga, de preferência uma que 
entenda também de tecnologia.

T I  E A S  M U L H E R E S
A Fundação Americana de Ciência (NSF, na 

sigla em inglês) afirmou após uma pesquisa, que os 
Estados Unidos precisam atrair mulheres para 
trabalhar no setor de TI (Tecnologia da Informa­
ção) e bem rápido. Segundo o estudo, até 2012, ou 
seja, em seis anos, a maior economia do planeta 
deve criar 1,5 milhão de novos empregos no setor 
de informática e não conseguirá preenchê-los 
enquanto a profissão estiver associada ao 
“micreiro” de classe média, branco, anti-social e 
machista! Ou seja, republicano. Com base nos 
resultados da pesquisa, a NSF vai destinar US$ 2 
milhões para as universidades recrutarem mais 
mulheres e vai investir recursos para realizar uma 
campanha publicitária visando desfazer o mito de 
que mulheres não dão bons profissionais de TI. O 
que realmente não é verdade.

B A R A T A S  R O B Ô S
Uma barata robô, do tamanho aproximado de 

um polegar, equipada com dois motores, rodas, 
uma bateria recarregável, uma câmera sensível a 
luz, sensores de proximidade, vários 
processadores de dados e controlado por um j 
software especialista, é a mais nova arma para 
combater as baratas reais. A “nova barata 
tecnológica” foi criada por uma equipe de cientis­
tas europeus para controlar o comportamento de 
uma colônia de baratas. Através do software 
instalado na barata robô, ela consegue responder 
aos sinais e respostas dos insetos reais em sua 
volta. O robô é previamente pulverizado' com 
feromônios de barata e parece autêntico para as 
baratas reais. Nos testes realizados, o robô 
conseguiu induzir uma colônia a segui-lo e a se 
reunir debaixo de uma lâmpada acesa, facilitando 
então o extermínio da praga.

Alex Santos É e n g e n h e ir o  e l e t r ó n ic o , m b a  e m  s o f t w a r e  
BUSINESS E c o m é r c io  ELETRÓNICO, DIRETOR DA LIGHT 

INFOCON TECNOLOGIA S/A E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
COMERCIAL E EMPRESARIAL DE CAMPINA GRANDE.

mailto:alexsantos@ccen.ufpb.br
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Víps&Tops
■  Deslumbrante e glamou osa, Bebeca Sabino Gadelha pas­
sou weekend por Natal, onde foi especialmente para uma festa 
de 15 anos de parenta dek, lá realizada!
■  Quem está de nova e bonita cor de cabelo -  que a deixou 
muito bem, por sinal -  é Déa Borba Cruz! -  Voltando a circular 
nos salões filantrópicos da cidade.
■  Cida e Wellington Santos super felizes com a visita do filho 
Paulo Henrique (Jatiana) Santos, que passou o último final de 
semana na terrinha, e no domingo almoçaram todos no “restô" 
do Garden Hotel.
■  O fotógrafo-empresário Étson Vasconcelos está afivelando 
malas para curta temporada pela paulicéa! -  Vai especialmen­
te participar de feira destinada à sua área profissional.
■  Estamos na reta final pa a a realização do Bingo Society, 
uma tarde super agradável com vários brindes de lojas comer­
ciais da cidade. Próxima terça-feira, a partir das 17 horas, no 
Saloon, com direito a show com o ator-transformista Francis 
Taylor.

Nupcial
Rafaela e Maxuel, filhos cos casais Bonifácio (Maria Felex) 

Gomes Monteiro e Geraldo (Amariles) Ferreira da Silva, se torna­
ram marido e mulher, último s.ibado, em meio a cerimônia religi­
osa na Igreja Nossa Senhora do Carmo. A recepção aos padri­
nhos, convidados e familiares teve lugar no Campina Grill.

Adesão
Dona Glória Cunha Fima ; a presidenta do grupo das Vo­

luntárias, Guia Carvalho, comandam almoço de adesão, hoje, 
na encantadora Fazenda "Santana" -  de Carlos e Keyla Xavier, 
nas cercanias de Galante. Conto depois!

FORMANDO MESA PRESTIGIADA NO CENTRO DE CONVENÇÕES: JÚNIOR E 
FABIANA, IVONILDO (NIEDJA) ARAÚJO COM OS AMIGOS MARLY E 
LINDALVA GONÇALVES

States
Vanda Válença Pequeno, da agência de turismo “Voyage”, 

retornando dos Estedos Unidos, por onde esteve liderando imen­
so grupo de campinenses em tournée pela terra do Tio Sam". 
Muito 0 que contar, das belezas e momentos maravilhosos vivi­
dos por lá.

Forró
Muitas festas em ritmo de forró vêm sendo anunciadas para 

os próximos dias! -  Próxima sexta, a AABB faz seu Baile de 
Aniversário com a participação dos Três do Nordeste e outras 
bandas regionais. No domingo, 6, a Villa Forró realiza o seu 
“Recordando o São João", tendo como atrações Aviões do Forró, 
Saia Rodada e Solteirões do Forró.

Hot News

Um verdadeiro fiasco certos 

programas televisivos de varie­

dades produzidos por algumas 

TVs paraibanas. Lastimável, 

porém necessário de se dizer! -  

O ridículo chega ao seu ápice.

A  empresária Neide Correia 

Xavier retornando de São Paulo, 

onde esteve em ritmo de 

compras para suas lojas “Autên­

tica“!

Aniversariante da próxima 

quinta-feira a aceflsta Genura 

Santiago recebe muitos para­

béns do círculo de amigos. Tim- 

tim!

A  presidente Guia Carvalho 

pilotou reunião semanal das 

Voluntárias, ontem -  na sede 

social do A lto Branco!

As patronesses do Bingo Society 

confirm ando presenças na 

tarde! -  Não resta dúvida, será 

uma grande parada de elegân­

cia!

MEDICO ANTONIO HENRIQUE (ELIANE) BANDEIRA MARCANDO 
ELEGÂNCIA EM RECENTE ACONTECIMENTO SOCIAL

Bolo
Lindalva Gonçalves, que é a mais talentosa e tradicional 

confeiteira da cidade, foi quenr assinou o belíssimo bolo de 
aniversário de dona Ovídia, po ocasião da sua festa de 100 
anos, realizada em meio aos familiares e amigos -  última sex­
ta- feira -  nos salões do Clube Campestre. Os detalhes eram em 
renascença! -  A decoração ambiental foi de Everaldo Santos.

Sessão
No plenário da Câmara de Vereadores de Campina Gran­

de, amanhã -  as 10 horas -  acontece a sessão solene em 
homenagem ao aniversário de norte do patrono da casa, Félix 
Araújo! -  Uma realização conjunta da Câmara Municipal e 
Assembléia Legislativa do Estaco. O professor espanhol José 
Corral Adarve fala sobre o homenageado.

Amigas
Ana Lígia Araújo foi uma perfeita anfitriã! -  Na 

tarde da última quarta, em alto estilo, recebeu suas 
companheiras do grupo “Amigas Para Sempre”, sob 
a coordenação de Graziela Emerenciano. Marcan­
do ponto pela reunião Cida Santos, Laudicéa Agui­
ar, Yone Jerônimo, Mércia Gouveia, Nilce França, Sa- 
lete Carolino, Tamar Celino, Déa Cruz Yette Cruz Beri 
Pedrosa, além da convidada especial da tarde, Jacy 
Cruz Lira!

■  Continuam  em ritmo acelerado 

as obras de construção das 

novas instalações da GranMoto 

-  na Avenida Brasília! -  Um 

trabalho arquitetônico do 

engenheiro Dr. Brilhante Filho.

■  Bye!

ESTETICISTA NENA DANTAS, ADVOGADA RENATA SABINO GADELHA, ESTILISTA 
ALMIR ANTÔNIO E DRA. BEBECA SABINO -  DIRETORA LOCAL DO IPEP

Saloon
última sexta-feira estivemos pelo 

“Saloon“! -  A casa comandada por 
Carlos Alberto Xavier estava em gran­
de noite, com boa e animada frequên­
cia, e a participação musical da ban­
da “Gata da Noite".

Coroas
0  “Baile dos Coroas', realizado 

anualmente durante a festa de Santa­
na -  em Caicó (RN), nos salões do 
clube Coríntians, contou com o brilho 
musical da orquestra pernambucana 
Super Ohara, do maestro Beto. *’ * A 
festa foi realizada este final de sema­
na e dela participa sempre muita gen­
te de nossa cidade, principalmente 
caicoenses aqui radicados!
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Tropeiros na Capital do

G R U P O  F O L C L Ó R IC O  E S T Á  

SE A P R E S E N T A N D O  N A  

Q D A D E  D E  O L ÍM P IA ,  N O  

IN T E R IO R  D E  S Ã O  P A U LO , 

N E S T E  M Ê S  D E  A G O S T O

H
ú 42 ant», nt) mês de agos­
to, a cidade paulista de 
Jlímpia recebe represen- 

taçêxs de todos os recantos desse 
imenso Bnisil, jxira têstcjar o mês do 
tolckwe, com ;is mais diversas mani- 
(estat;<xs cultunüs. Gunf>ina Grande 
c a Paralisa têm maicaiio presença no 
c\'cnto que já se constitui no mais im- 
IXJrtantc do gt-ncro, no País.

O Grupo de Cultuni Nativa Tro­
peiros da Borborema, já eleito como 
uma das principais expressões do fol­
clore brasileiro, ausente por alguns 
anos, por se c-ncontrar em excursõe-s 
por paécs da Ásia e Europa este ano 
retoma aos palcos olimpienses para 
representar a Campina Grande e a 
Paraíba pela décima primeira vez no 
42“ Festiva] de Folclore (Fefol).

O  evento reunirá pelo menos 57 
grupos folclóricos e parafolclóricos, 
no período de 5 a 13 de agosto. Ain­
da da Paralisa estarão pre-sentes os

gru[x)s JtKiKa, da cidade do Congo 
e Reisado, de Zalx-lê.

A vasta programação consta de 
c-speuiculüs de danças e folguedos no 
palco instalado na Pntça Pnsfessor José 
Sant’ana; deslilc-s íolclóricos, visitas a 
museus c eventtss religiosos.

O gmpü Tnspeiros da Borlsore- 
ma, um dos mais reejuisitados )selo 
público, t]ue vinha pĉ dindo o seu re­
tomo fará, somente no placo princi­
pal sete exibiçõe-s. Em seu rico re­
pertório constam danças e folgue­
dos como Cambindas da Paraíba, 
Guerrdnss de Alagoas, Xaxado, uma 
das danças mais Ixinitas do cancio­
neiro jxjpular nordestino, além do 
Camaleãt), Xote, Baião, Araruna, 
Ciranda e Quadrilha junina.

T R O P E IR O S  E S U A  H IS T Ó R IA
Criado no ano de 1982, pelos 

professores Gerson Brito e Evan- 
dro do Carmo, com o objetivo de

pescpiisar. preservar e divulgar a 
cultura, esfx-ciaimente a nordesti­
na, o Gnijx) Trojxiros da Borlsore- 
ma tem se dc-stacado jxTo .seu tra­
balho sério, levando ao Brasil e ao 
mundo, atrave-s da dança a nossa 
rit]ueza cultural.

Inspiradt) nos velhos tropeáros, 
resfTonsáveis |x*lo pnigresso de Cam­
pina Grande, transjxirtando em lom­
bos de jumentos e mulas algtidão, 
farinha, rapadura e peles de animais 
o grupo leva com garra e dc-dicação 
a nossa cultura para os mais dreer- 
sos recantcK do País e do munck).

Pioneiro na modalidade de dan­
ça popular o Tropieiros inspirou, 
também a criação de várias com- 
ptuihias que desenvolvem suas ati­
vidades na Paraíba e em outros es­
tados, além de ter despertado jo­
vens para a prática da dança, alguns 
deles desempenhando suas ativida­
des até fora do País. »
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Com o um a cidade passou a valorizar o folclore do  País

soo QUE ME 
SOA DE 
PARTICUUR 
NESTE 
TROPEL DE 
ARMAS É A 
GRANDE PENA 
QUE SINTO DA 
POESIA

i a q o  G e r m a n o
t ia ^  germano@hotmaiI.com

Tenho pena da 
poesia

E i;om pouco pesar e muito alívio que de 
longe vejo engrossar a briga que tem animado as 
fileiras boêmias da minha querida João Pessoa.
O pouco de pesar que carrego é por ver amigos 
sinceros se engalfinhando nas duas hostes do 
conflitD; o muito de alívio que sinto é p>or ser 
um desertor tardio desta guerra, e o que de 
sangut me salpica o rosto vem de uma ou outra 
conversa ao telefone, ou de uma flertada sem 
compromisso pelos sites e blogs literários que 
tolherr esta enorme província que é a Internet.

Só o que me soa de particular neste tropel 
de arm as é a grande jsena que sinto da Poesia, e a 
forte impressão de que vocês, meus amigos, 
com esta peleja inútil, só têm judiado dela. A 
Poesia mda fraquinha fraquinha, tão débil que, 
daqui í. pouco, quando não agora, este combate 
que vo:ês arranjaram já não terá razão de ser 
algumc. Silenciem por um momento os canhões 

e vejam nossa nau naufragando. 
Embainhem por um momento as 
espadas e vejam a água tomando o 
convés... Estamos indo a pique: 
salve-se quem puder! Aos capitães, 
por amor a honra, que afundem 
junto com o barco. A vocês, 
amigos, por amor a Poesia, que se 
joguem ao mar e nadem.

Procurem terra firme. Temos na 
Paraíba dois belos suplementos 
literários: por que usá-los para 
apontar o dedo uns para os outros? 
Assim a Poesia se envergonha, cava 
um buraco no chão procurando 

onde se esconder. Não ousem falar em nome da 
Poesia, deixem que ela e o Tempo, companhei­
ros de longa data, se pronunciem em fiel acordo. 
Não escrevam com nenhum compromisso, sob 
nenhurr a “linha”. O  Poeta tem um só compro­
misso e uma só linha: a linha enovelada dentro 
dele, o compromisso de enredá-la para o 
mundo. Mas acima de tudo não tentem desfazer 
o nó. Nós não desfazemos nós.

Quarto à invenção, não demora logo vocês 
descobre m que tudo é inventado: até as coisas 
mais velhas. Quanto à tradição, também não 
demora até vocês descobrirem que ela tradicio- 
nalments morre de velha. A linguagem, não se 
preocupm tanto com ela: para isso existem os 
lingüistas. O  concreto e o abstrato: de pedreiro e 
astrólogo o mundo está cheio. Caminhem pelos 
campos que quiserem, mas por favor não 
tornem a Poesia uma coisa chata. Antes de neo- 
vanguardistas ou neo-conservadores, ou como 
quer que vocês queiram se chamar nessa estupi­
dez que é a pós-modernidade, pelo amor de 
Deus, ni o se esqueçam de que vocês são Poetas.

E seia lá de qual estirpe vocês forem, nesta 
hora todas elas estão morrendo de vexame.

Lendo a biografia de Amadeu 
Amaral, escrita por Paulo 
Duarte, verificamos que o autor 
das “Tradições Populares” e o cri­
ador dcts nossos festivais pene­
tram nos domínios do folclore, 
percorrendo os mesmos cami­
nhos: conheceram uma fase 
engatinhante, passaram por um 
período de pesquisas metódicas 
e sistemáticas e, finalm ente, 
transformaram o estudo das ma­
neiras de pensar, agir e sentir do 
povo, em paixão dominante. 
Ambos contribuíram à sua ma­
neira para o conhecimento e a 
divulgação do folclore.

No entanto, Amadeu Amaral 
viveu numa época em que o tra­
to com o folclore brasileiro ti­
nha aspectos embrionários, foi 
precursor em muita cousa e os 
resultados da sua atuação de 
folclorisca foram os livros que 
escreveu e os numerosos artigos 
que deixou em jornais e revistas 
do tempo. José Sant 'anna,ao 
contrário, passou a entusiasmar- 
se pelo assunto quando o folclo­
re, no Brasil, já ocupava o devi­
do lugar como ciência e deu, por 
assim dizer, um sentido prático 
aos conhecimentos adquiridos em 
livros de pesquisas e acabou por 
levar as manifestações folclóricas 
para as ruas. Daí o aparecimento 
dos Festivais Folclóricos de 
Olímpia que já pertencem à tra­
dição da cidade.

Ele começou a interessar-se 
pelo folclore, em 1956. No ano 
seguinte já pensava em criar para

Festivais
m arcaram

época

ARQUIVO

T ia  |0 Germano Éjo r n a l is t a  e  e s c r it o r  e  e s c r e v e  As
TERÇAS-FEIRAS NESTA COLl INA

Olímpia um órgão que pudesse 
divulgar e proteger os grupos 
então existentes proferiu pales­
tras acerca da importância daque­
la ciência. Reuniu material para 
a primeira exposição, constituí­
da por objetos que iam desapa­
recendo no rasto do progresso. 
Em 1958 expunha nas vitrines de 
“A Triunfal Modas”, ao mesmo 
tempo em que partia para o “tra­
balho de campo”, auxiliado por 
estudantes. Coube à “Camisaria 
das Fábricas”, em 1959, a vez de 
abrigar a mestra folclórica. Nos 
anos de 1960,1961,1962 e 1963, 
as exposições foram para o salão 
do antigo Colégio Olímpia, hoje 
extinte. Em 1964 todo o mate­
rial, consideravelmente amplia­
do, pôde ser visto pelos interes­
sados, na “Exposição de Móveis 
Bandeirantes”.

Em 4 de julho de 1966 criou 
o Departamento de Folclore de 
Olímpia, de que participaram os 
professores da Escola Estadual de 
2*̂  Grau “Capitão Narciso 
Bertolino”, cujo objetivo era in­
centivar o estudo do folclore e 
chamar a atenção para a sua ex­
traordinária importância, por 
meio de cursos intensivos, con­
ferências e exposições. Naquele 
ano cria-se, no Museu de Folclo­
re do Ibirapuera, uma seção es­
pecial para Olímpia e o 2“ Festi­
val do Folclore alcançava a mais 
ampla repercussão.

Já  se preparavam os festejos 
do 3“ Festival do Folclore, que 
contou também com a 1“ Expo­
sição Filatélica, quando o gover­
nador Abreu Sodré, assinou o 
Decreto n“ 43310, estabelecen­
do agosto como o “Mês do Fol­
clore”. Em 27 de setembro eram 
designados Rossini Tavares de 
Lima, José Sant^anna, Alfredo

TROPEIROS
Grupo já se apresentou 

também no exterior

Sem mestre, orientador ou 
guia, José Sant 'anna não t^|^u 
muito a colher os frutos c ^ R s - 
forços, das pesquisas, dos estu­
dos. Realizou o 1“ Festival do 
Folclore, em 1965, coadjuvado 
pelos professores do então Colé­
gio Estadual e Escola Normal 
“Capitão Narciso Bertolino”, 
com a exposição montada na an­
tiga “Taba do Carajá”, a partici­
pação da cantora Ely Camargo e 
encerramento com magnífico 
desfile. Logo após, travou conhe­
cim ento com o Dr. Rossini 
Tavares de Lima e com a ProP 
Laura D ella M ônica, ilustres 
folcloristas, tornando-se, a seguir, 
membro efetivo da Associação 
Brasileira do Folclore.

João Rabaçal, Hélio Damante é 
Laura Delia Mônica para, sob a 
presidência do primeiro, consti­
tuírem a Comissão Estadual de 
Folclore e Artesanato.

Sucederam-se o 4“ e o 5“ fes­
tivais em 1968 e 1969, respecti­
vamente. Neste último ano, os 
dois jornais da cidade circularam 
com variada matéria folclórica. 
O  primeiro disco, com músicas 
coletadas na região foi lançado 
sob o título “Olímpia e seu Fol­
clore Musical”. De São Paulo aqui 
chegou a Comissão de Folclore.

A repercussão dos festivais 
an teriores havia trazido a 
Olímpia gente de todos os re­
cantos. A cidade vivia os seus 
momentos mais agitados. Por 
toda parte, no encerramento, o 
povo se comprimiu para assis­
tir à passagem dos grupos fol­
clóricos com sua coreografia pi­
toresca e vestes esquisitas e co­
loridas.

mailto:germano@hotmaiI.com
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José Octávio
ESPECIAL PARA A UNIÃO

'  ■^^'^uriosamente, existem nas 
■  letras brasileiras autores 
^ ^ ^ d o s  quais um só livro re­

presenta e até ultrapassa o cria- 
d( jilberto Freyre, por exem­
plo, é responsável por obra densa 
e variada, mas quando nele se fala 
é Casa Grande e Senzala (1“ ed., 
1933) que logo ocorre. O mes­
mo verifica-se com Victor Nu­
nes Leal de quem se torna insu- 
p^ável o clássico Coronelismo, 
Enxada e Voto (1950, 74).

Em Raymundo Faoro, seus 
estudos jurídicos e o crítico- 
social M achado de Assis: a  Pi­
râmide e 0 Trapézio{\91 A) são de 
ótima qualidade mas é o en­
saio Os Donos do Poder (2 vols, 
3  ̂ed., 1976) que o notabiliza. 
No brasilianista Thomas Ski- 
dm'^re, a monografia que mais 
m grada é Preto no B ran - 
co {l9 l6 ) , porém o livro que o 
simboliza é B rasil de Getúlio a  
^Qastelo(\9(>9) do qual B rasil de 
Castelo a  Tancredo{\9B^) cons­
tituem prolongamento.

Dos que flutuaram entre Li­
teratura e História, José Améri­
co morreu sustentando que seu 
grande livro é A Paraíba e seus Pro­
blemas (H ed., 1923) mas A B a­
gaceira (H  ed.,1928) tornou-se 
tão emblemática que o escritor 
ficou conhecido como “O Ho­
mem de Areia” ou “o autor de A  

^ ag aceira”, sendo aquele o espa­
ço desta.

Não são muitos os homens 
de letras singularizados por uma 
única produção.

Manoel Correia de Andra­
de, por exemplo, teve seu ci- 
clópico A Terra e o Homem no 
Nordeste (2^ ed .,1964) incluído 
entre os cem melhores livros 
do Brasil mas ninguém o re­
conhece por autor daquele. Na 
Paraíba, o grupo José Honó- 

—Cío Rodrigues esforçou-se para 
identificar o patrono com As-

EUCLIDES
Escritor escreveu 

Os Sertões, 
clássico da nossa 

literatura

pirações N actonais{\ 9B ’ŷ  mas 
Rodrigues não se confunde com 
estas.

Tais livros são as obras semi­
nais de onde os responsáveis 
partiram para construção ou 
sistematização da criação. Foi 
o caso de Caio Prado Júnior, 
com Evolução Política do B rasil 
(1933), Nelson Werneck Sodré 
com F o rm ação  da So cied a­
de B rasile ira  (H  ed., 1944), 
Hélio Jaguaribe, com Desenvol­
vimento Econômico e Desenvolvi­
mento Político (1969) e Nelson 
Saldanha, com  H istória  das 
Idéias Políticas no B rasil (1968).

O caso de Euclides da Cu­
nha não se enfileira entre os úl­
timos mas os primeiros. Segu­
ramente, tornou-se o exemplo 
mais típico de escritor conhe­
cido por um só livro. Com efei­
to, a força catalítica de Os Ser­
tões chegou a ponto de a quase 
totalidade dos brasileiros igno­
rarem obras de qualidade como 
Contrastes e Confrontos (1907) e 
A M argem  d a  H istória  (2^ 
ed .,1913), assim como Canu­
dos e Outros Temas (2003). Para a 
grande massa, Euclides resume- 
se a Os Sertões, sendo a recíproca 
também verdadeira.

“Livro da nacionalidade” 
para Roquete Pinto e “O mais 
brasileiro dos livros — Bíblia da 
nacionalidade”, para o capixa­
ba Leonardo Passos Monjardim, 
há uma razão para isso. Sobre 
constituir “monumental” cons­
trução literária, trata-se de epo­
péia  equivalente a Os Lusíadas 
para Portugal, Dom Quixote de 
la  Mancha, para a Espanha, Os 
Miseráveis para a França e Guer­
ra e Paz, para a Rússia. E em 
estado de choque que a gente 
os lê.

Dificilmente, alguém alcançou 
a  profundidade telúrica de Euclides 
em sua obra prima. No Brasil, 
apenas dois deles se aproximaram 
— o Visconde' de Taunay com A 
Retirada da Laguna (10“ ed., s/d) 
e Lourence Moreira Lima, “o ba­
charel feroz”, com Marchas e Com­
bates (3“ ed.,1979).

A analogia de Os Sertões 
com A R etira d a  d a  L agu n a  
motivou penetrante aborda­
gem  do brasilian ista  norte- 
am ericano Bradford Burns, 
complementado pela histori­
adora Leda B oech at R odri­
gues. A circunstância de cons­
titu íra m  am bos n a rra tiv a s  
m ilitares concede razão a Um ­
berto Peregrino para quem a 
precisão de Euclides associa- 
se à identidade m ilitar que pos­
suía.

PORTANTO, E 
MOTIVO DE 
ALEGRIA VER UM 
GRUPO COMO 
ESTE RESISTIR 
NESTE MERCADO 
TÂO INJUSTO E 
DE RARAS 
OPORTUNIDADES

kra L i m e i r a
naracolana@yahoo.com.br

Os cabras de 
Mateus

Quando você ouvir falar de Os cabras de 
Mateus, saiba estar diante de uma banda singular 
e que merece atenção por vários motivos.

Os cabras de Mateus é  um gmpo de forró de 
p>é-de-serra que adotou a linha de tocar os mais 
renomados compositores do gênero, recuperan­
do algumas pérolas que pareciam perdidas sem 
receberem o merecido valor. A banda prima 
pela qualidade sonora, rítmica e estética desta 
manifestação regional, dando-lhe uma leitura 
mais criativa. Portanto, diante do que temos 
observado de transformação com o velho forró, 
estes já são motivos suficientes para admirar Os 
cabras de Mateus. Mas não é só isso, tem mais.

Os ccdtra de Míateus foi criado em 2002, no 
Alto do Mateus, um bairro popular da cidade de 
João Pessoa, que tem crescido e dado algumas 
lições sobre política cultural. A partir da escolha 
do nome. Os cabras de Mateus resgata o termo 
regional somado à referência ao seu bairro de 

origem. O nome dá um charme 
especial ao grupo que dissemina o 
orgulho de pertencer àquela locali­
dade. Além disso, o Mateus é um 
dos personagens de outra manifesta­
ção popular, o cavalo-marinho, que 
dentro da dança dramática possui a 
missão de satisfazer o desejo 
materno, matando o boi encantado. 
Neste caso, a metáfora é revista e 
ampliada para o desejo do bairro, o 
Alto do Mateus, de fortalecer a sua 
cultura e cidadania, sendo Os cabras 
de Mateus, um dos colaboradores 
neste percurso. Com isso, o grupo 

parece contribuir efetivamente com o processo 
educativo de resgate da auto-estima daqueles 
habitantes, numa ação contínua em que se 
propõe repensar o espaço físico ocupado pelos 
jovens, artistas e comunidade, dando uma nova 
significação ao existir e atuar como cidadãos.

O gmpo ainda não tem CD gravado, e 
atualmente trabalha nesta perspectiva, inclusive 
exercitando a música autoral. Além de animar 
bailes e festas populares, o salto para a música 
autoral deve impulsionar a gravação do CD, 
conforme informou o compositor Chico Ribeiro 
(vocal e triângulo) que integra o gmpo junto com 
Zé Adailtom (zabumba) e Biu da Sanfona

Portanto, é motivo de alegria ver um gmpo 
como este resistir neste mercado tão injusto e de 
raras opormnidades (para alguns). A banda Os 
cabras de Míateus prossegue tocando xote, xaxado, 
baião, coco, ciranda e marchinhas. Reproduzin­
do, repassando, recriando e criando novas 
composições nestes ritmos. Com isso, mostra 
que o melhor do forró pode ser um instrumento 
utilizado a fim de repensar o lazer, o trabalho e 
a cidadania. Isto é a banda Os cabras de Míateus: 
uma lição de musicalidade e vida pulsante no 
ritmo do forró.

Nara Limeira É m e s t r a  e m  t e o r ia  l it e r á r ia  e  e s c r e v e

ÀSTERCAS-FEIRAS NESTA COLUNA

mailto:naracolana@yahoo.com.br
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Paraíba, terra amada' I

NA INAUGURAÇAO DO SOLAR DO CONSELHEIRO, GLÓRIA BRAGA 
(ANIVERSARIANTE DE HOJE) E IRLEN GUIMARÃES. ELAS ESTÃO COM DIURDES 
BORBOREMÃ ÃRCOVERDE E O PERNAMBUCO JOSÉ XIMENES

Baile da Cidade (I)
A Orquestra Anthares, da cidade de Bananeiras (PB], fará o 

fundo musical executando um repertório para ser ouvido ou para 
ser dançado pelos participantes do “Baile da Cidade", no próxi­
mo dia 5, no Cabo Eranco. A promoção é da colunista Goretti 
Zenaide, de O Norte e as reservas de mesas podem ser feitas 
pelos telefones 9302-’ 992 (celular) ou 3225-3855 (secretaria do 
Cabo Branco). A mes a, com 4 cadeiras, custa R$ 100,00.

Baile da Cidac e (II)
0  interesse pela realização do Baile da Cidade, em comemo­

ração dos 421- aniveriário da cidade de João Pessoa, é crescente 
Já têm presenças assequradas muitos casais, dentre eles os forma­
dos por: Apparecida-Jacinto Medeiros, Roberta-Zezinho Aquino, 
Lúcia-Manoel Padilha, Conceição-izonel Impeiiano' Socorro-An- 
tônio Cristóvão, Eulina José Francisco da Nóbrega, Lúcia-Anibal 
Nóbrega, Elza-HenmanD Farias e Roziane-Lecorte Coelho.

Encontro de ex-atletas

A ideia foi de Remo Germóglio e logo encampada por Ar­
thur Moura, um dos melhores (senão o melhor) diretor de Es­
portes do Clube Astréa, nos seus áureos tempos de glória. Fi­
cou acertada pa'a o dia 24 de setembro, na casa de M iriam  e 
.Arthur Moura, u ir  encontro de confraternização dos ex-atletas 
de basquete e voleibol do Astréa, Cabo Branco, Cabana, Aca­
dêmicos, AABB e outros. É bem provável, que do Rio de Janei­
ro venham Walter Pinto e Beca. E do Recife, se estiver bem de 
saúde, o técnico Bivana. Na programação daquele dia, banho 
de piscina e almoço.

DALVA

CASAL DESEMBARGADOR ANTÔNIO CARLOS {PÉROLA EARIAS) COELHO DA 
ERANCA, MEMBRO DO TRIBL NAL DE JUSTIÇA DA PARAÍBA. HOJE, SUA MULHER 
PÉROLA ESTÃ MUDANDO D : IDADE

AS AMIGAS,
MARIA EMILIA 
COUTINHO 
TORRES DE FREITAS 
E MARIA LÚCIA 
MARINHO COSTA. 
A MULHER DO 
DESEMBARGADOR 
FEDERAL RIDALVO 
COSTA
ANIVERSARIA
HOJE

Bingo no Saloon Bar

Novamente o colunista Oliveira Filho irá movimentar a so­
ciedade de Campina Grande. No próximo dia 8, no ‘Saloon 
Bar", 0 confrade serrano, desta vez, promove o Bingo Society, 
um encontro dedicado exclusivamente para as mulheres cam- 
pinenses. Nesta promoção de Oliveira Filho, além dos muitos 
brindes que irão se' bingados, será apresentado um “show” 
com Francis Taylor.

Irmãs no altar

0  construtor Élvio Ribeiro de Mendonça e Inalda, devem co­
meçar, no próximo nr̂ és, a distribuição dos convites para o casa­
mento de sua filha SiMnha, que usará um modelo André Luiz. O 
noivo é Laércio Junior. Em 2007, Élvio e inalda levam ao altar a 
filha Lara, que vai ser unida pela igreja a Julinho, filho de Dóris 
Montenegro e Júlio Minervino Neto.

Fim de semana 
em Natal

Os casais Francisco {.Mana 
Emilia Torres) Evangelista de 
Freitas (secretário da Infra-Estru­
tura do Estado) e o engenheiro 
Edson Mafias e Rejane Almeida 
(médica), passaram o último fim 
de semana em Natal, num des 
hotéis da Via Costeira Ficaram 
sexta-feira e sábado na Capital 
e no domingo rumaram pata a 
praia do Pipa, onde a família 
Torres de Freitas tem um 'resorf.

Rápidas
■  Maria Cecília, casada com Leonard 

jano, está esperando o primeiro filhcrsjo 
avós; Ângela-Luiz Gonzaga Campos Can- 
talice e Gessy, José Trajano, ele falecidol

■  No Palace Grill, às 17h de hoje, a colu­
nista Flélia Botelho reúne-se com as 
patronesses de sua festa do próximo 
dia 9. Será um almoço no bufê “Sonjjp 
Doce".

■  Muitos especialistas em doença do cora­
ção movimentam Campina Grande de 3 
a 5 deste mês. Eles participam de con­
gresso promovido pela Sociedade Parai­
bana de Cardiologia.

■Ainda sobre coração. O "Cardiocenter’ do 
Hospital Santa Paula alcançou na última 
sexta-feira, a marca de 10 mil o^m es 
cardiológicos. O Dr. Antônio Crir Seç 
diretor do HSP, está de parabéns

■  Mudam de idade hoje: Lúcia Costa
lia Brindeiro, Emilia Augusta Freire.Gló­
ria Guimarães, Pérola Franca Manolo 
Espinar, Carol Almeida e Rogério Me­
nezes.

■  Dia Mundial da Amamentação.doSeíoe 
dos 65 anos do 15 BIMtz.

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G ÊN C IA S c l í n i c a s , C A R D IO LÓ G IC A S  E FE D IA TR IC A S

Vascular/ Gerai I Uroló; ica f Ginecoiãgica / 
Tiróide / V^izes I Aneurism js /  Videolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo / Plástii a  I Ctdieça e Pescoço / 

Neurocirurgia / Careiovasculi c I Infantil I UTI Cirúrgica.

H e m o d in â m ic a  f i 'a ie te ris m o  I 
A rte rio g ra fia  I A n g i  >grafia D ig ita i I 

M e d ic in a  Inte rve n cio n i :t a  / A n g io p la s tia  / 
S ts n ts  / Radío lcjg ia U rtervenrúonísta. João Machado, 212 - Centro -  João Pcsxoa /  

r O N E :  2 4 t-S too  (P A H X )
PB.

Turismo atrativo
Os brasileiros gastaram no exterior 27,6% a mais neste semeáre na 

comparação com o mesmo período de 2005. E atingiram Ü S  Z664 
bilhões, segundo o Banco Central. Os gastos dos estrangeiros no BtasiS 
somaram US$ 2,195 bilhões, crescimento de 17,5%. Assim, a conta de 
viagens ficou com saldo negativo de ÜS$ 469 milhões, causando dese­
quilíbrio na balança comercial, informa o CTl/NE.

Fale com Ivonaldo

8 3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa
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U 0  castigo do mentiroso, além de ninguém acreditar nele, é que não pode mais acreditar nos outros'
George Bernard (escritor inglês)

Festa no Solar

0  ju iz federal Rogério Fialho comemora hoje, às 20h30, em 
grande estiio, os seus 40 anos. Ao lado da esposa Flelena, tam­
bém juíza federal, ele irá recepcionar os amigos no recém inau­
gurado ‘Solar do Conselheiro', na Duque de Caxias.

Cubata

0  restaurante Cubata, localizado no Bairro dos Estados, é 
um ponto gastronômico que merece ser visitado. Além da deli- 
cxiosa cozinha portuguesa, o local é aconchegante, aprazível e 
arborizado, criando um clima de aconchego.

Retorno

0  jovem Filipe Pessoa Rodriguez retorna nos próximos dias 
à nossa cidade, após um período de estudos na Austrália (Bris­
bane), onde fez um curso intensivo de inglês. Os pais, Flernan e 
Tereza Monica Rodriguez estão felizes da vida.

Cozinha japonesa

0  Sushi Bessa, leia-se Mano e Tina Franco, irá participar da 
festa de aniversário desta colunista, no dia 9 próximo, às 18h30, 
na Sonho Doce, com uma mesa especial de sushi e sashimi. 
Aliás eles estarão inaugurando brevemente o restaurante Tana- 
bata, no Bessa.

Turismo

A Secretaria Executiva de Turismo-JR leia-se EIzário Júnior, 
convidando para a noite da Secretaria de Turismo (Setur) e da 
Secretaria de Comunicação (Secom), hoje, a partir das 19h, no 

avilhão Filipéia', na Festa das Neves

Selvagem e maravilhoso

Originária da África sub-equatorial, a marula é uma verda­
deira lenda, sendo-lhe atribuída qualidades místicas.

0  Amarula Cream feito do suco destilado dessa fruta silves­
tre, que faz sucesso em todos os lugares do mundo onde é 
servido, acompanhará o cafezinho no jantar do Clube do Vi­
nho de 15/8, no.Sonho Doce

21 anos

0  cabeleireiro e maquiador Kintela festejou no último 
fina l de semana seus 21 anos de atuação em João Pessoa e 
25 anos de profissão. Recebeu os parabéns dos inúmeros 
amigos.

Carinho

Será no Olho de Lula, no próximo dia 4, que a gran­
de dama Dadá Gadelha, irá festejar a sua nova idade, 
com um almoço de adesão que reunirá seus familiares e 
amigos.

Patronesses

Amanhã, no Palace Grill, de Felipe Farias, acontece a reu­
nião das patronesses da festa do nosso aniversário, para üm 
happy-hour descontraído em clima de muita amizade_

CASAL DE MAGISTRADOS FEDERAIS; HELENA E ROGÉRIO FIALHO, ANFITRIÕES 
DE HOJE À NOITE NO SOLAR tX )  CONSELHBRO

TRIO ELEGANTErGLÓRIA GUIMARÃES, ANA RITA TAVARES E ROBERTA AQUINO. 
GLÓRIA EM RITMO DE NOVA IDADE

NOS SALÕES 
SOCIAIS: RUTH 
MOURA, IDALINA 
LEMOS, LÚCIA 
COSTA
(ANIVERSARIANTE 
DE HOJE) E LÚCIA 
CAVALCANTI

Confraria

Messina Palmeira comunicando que a 
Confraria das Amigas do Vinho participou do 
Festival de Queijos e Vinhos do Hiperbompre- 
ço. Os vinhos ali degustados estarão na reu­
nião do mês de setembro daquele clube

Lazer

Clodoaldo Ribeiro e C láudia Lisboa 
embarcam no dia 4, com grande grupo de 
amigos, para o final do inverno em Cam­
pos de Jordão. Entre eles, Agnaldo (May- 
ne) Azevedo, Irlen e Glória Guimarães, Leo­
nel (Eliane) Freire, M anoel (Ana M aria) 
Soares, entre outros.

D R O P S

^  Os parabéns da coluna seguem hoje para: Gló­
ria Guimarães, juiz Rogério Fialho, Zélia Bar­
bosa, Maria Lúcia Costa, Rosângela Pereira.

^  Será no dia 17 de agosto a inauguração da 
ioja da griffe Spezzato, no Manaíra Shopping.

^  0  casal Rinaldo (Fabiana) Pinto curtiram o 
último final de semana no novíssimo hotel 
Mamihos.

^  Pedro Dário e Rafaelia Falcone com o jovem 
casal Ytrio Neto e Dariela, seguem, no dia 
10 para a Inglaterra.

^  Visitei esta semana a Hits FToduções, do ar­
quiteto Ricardo Castro, também produtor e 
colunista social Ricardo, dinâmico como nin­
guém, está sempre buscando novos projetos.

^  Tereza e Otílio Neiva retornaram de tempora­
da em São Paulo e Campos de Jordão. Eles 
comemoram aniversário de casamento.

I

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA

Carros. Dir. John Lasse ter. 
Origem: EUA. Class. L vre. 
A n im açã o . Box 8 (13ti20, 
15h40,18h e 20h30 - as cuas 
últimas sessões não serão exi­
bidas, sábado, domingo, seç un- 
da e quarta-feira). Mag 2 C.4h, 
16h20 e 18h40). Tambiá 1 
(13 h3 0 , 15h50, 1 8 h l0  e 
20h30). C am p ina  3 (14h, 
16h20e l8h40).

Premonição 3. Dir. James 
Wong. Origem: EUA. Class. 
14 anos. Terror. Box 1 {17h, 
19h e 21h05). Mag 2 (2 lh ) 
Cam pina 3 (21h).

>3s Sem-Floresta. Dir.Tim  
Johnson e Karey Kirkpai ri­
ck. Origem: EUA. Class. 14 
anos. Livre. Comédia de A n i­
mação. Box 7 (13h, 15h35, 
17h, 19h e 21h- as três ú lti­
mas sessões não serão exibi­
das no sábado, domingo, se­
gunda e quarta-fe ira). Ma(| 1 
(14h, 15h40 e 17h20). Tam- 
biá 3 (13h40, 15h20 e 17h). 
Cam pina 4 (14h, 15h40 e 
17h20).

Sorte no Amor. Dir. Dona Id 
Petrie. Origem: EUA. Cia ss.
Livre. Comédia Romântica. 
Mag 1 {19h e 20h50).

Superman - O Retorno.Dir. 
Bryan Singer.Origem: EU A.
Class. 10 anos. Aventura. M.ig
3 (14h40, 17h40 e 20h40). 
Tambiá 2 (14h20, 17h20 e 
20h20). Campina 2 (14h'10, 
17h40  e 20 h4 0). Box 2 
(12h20 - apenas sábado, da- 
mingo, segunda e quarta-fei­
ra, 15h20, 18h20 e 21h20). 
Box 3 ( l lh 2 0  - apenas sába­
do, segunda e quarta-feiia, 
14h20, 17h20 e 20h20). Box
4 (sl5h20, 18h20 e 21h20). 
OBS -> Na sexta, terça e qu in­
ta-feira, as sessões do Box

©  Revistas COQUETEL 2006

SUPERMAN É UM DOS 
DESTAQUES 
NO CINEMA

serão ex ib id as  às 13h30 
16h30 e 19h30 na Sala 2, e às 
14h45, 17h45 e 20h45, na 
Sala 3.

Piratas do Caribe2-OBaú da 
Morte. Dir. Gore Verbinski. 
Origem: EUA. Class. 12 anos. 
A ven tu ra . M ag 5 (14h30, 
17h30 e 20h30). Tambiá 4 
(14h30,17h30 e 20h30). Cam­
p ina  1 (14h30, 17h30 e 
20h30). Box 5 {11b - apenas 
sábado, segunda e quarta-fei­
ra, 14h, 17h05, 20hl5). Box 6 
(12h - apenas sábado, segun­
da e quarta-feira, 15h, 18h05 e 
21h l.S ).B ox7 (17b05e20h l5  
- Estas sessões só serão exibi­
das sábado, domingo, segun­
da e quarta-feira). Box 8 (18h05 
e 21h l5  - Estas sessões só se­
rão exibidas sábado, domingo, 
segunda e quarta-feira). OBS -> 
Na sexta, terça e quinta-feira, as 
sessões do Box serão exibidas 
às 13hl5, 16h20 e 19h40 na 
Sala 5, e às 14h40, 17h45 e 
20h.S0, na Sala 6.

George, O Curioso. Dir. Jun

Falkenstein. Origem: EUA.
Class. Livre. Animação. Box 1 
(1 3 h l0 e l5 h l0 ).

ESTRÉIAS DA .SEMANA 
Separados peloCasamento.
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
Romântica. Box 4 ( llh S O  - 
apenas sábado, segunda e quar­
ta-feira, 14hl0,16h20, Í8h40 e 
21h). Tambiá 3 (18h45 e 
29h45). Mag 4 (15h, 17h, 19b 
e 21h).

A Profecia. Dir. Richard Don- 
ner. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Terror. Campina 4 (19h 
e21h).

¥ s ® c u lo  "Mahatma". O
grupo carioca Cia. do Cami­
nho, apresentou o espetáculo 
’Mahatma", sobre a trajetória 
de Gandhi. Em única apresen­
tação dia 27 julho, às 20h, no 
auditório da Federação Espíri­
ta Paraibana. Informações e in­
gressos: 3221-6595, 3221- 
6878 ou 9332-3945.

Endereços
^  Funesc 8  3211-6280 ^ Mag Shopping S  3246-9200 ^  Shopping Tambiá S  3214-4000 ^  Shopping Iguatemi 
S 3337-6000 ^ Shopping Sul ‘I 3235-5585 ^ Shopping Manaíra (Box) S 3246-3188 Sesc - Campina (irande 

8  3337-1942 ^ Sesc - João P>ssoa 8  3208-3158 ^ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ^ Teatro Ednaido do 
Egypto 8  3247-1449 ^ Teatro l everino Cabral 8  3341-6538 ^ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ^ Galeria Archidy 

Pitado 8  3211-6224 _  Casa do Cantador 8  33374646
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Áries (21/03 a 20/04}

Buscar um contato mais próximo 
com a natureza também será 
positivo para o seu bem-estar 
emocional, ajudando a aliviar o 
stress. No setor profissional o 
segredo do sucesso estará em 
estabelecer parcerias e lutar pelos 
seus objetivos.

Touro
Suas atenções se voltarão para a 
busca da estabilidade financeira 
Procure agir com firmeza, 
objetividade e senso prático nos 
assuntos ligados a dinheiro. Evite as 
cobranças. Hoje não é um dia 
propicio para dar andamento aos 
novos projetos no setor profissional

G êm eos'"’'“ """^ ’ 
Ponha em dia alguns projetos que 
vinham sendo protelados, e 
também planeje com detalhes as 
tarefas que precisará realize r ao 
longo da semana. Busque a 
harmonia com o parceiro, rresmo 
que isso exija um exercício de 
paciência da sua parte

Câncer
Talvez seja necessário dar um pouco 
mais de atenção a alguém próximo, 
que anda muito carente ou 
precisando de orientação, lénte 
controlar essa hipersensibilidade No 
annor, talvez você se magoe ou fique 
ofendido demais com certas atitudes 
do seu parceiro.

(21/07 a 20/08)

Meça melhor a sua palavra. Tome 
cuidado para não se magoar por 
causa de pequenas corsas como 
uma palavra mais agressiva dita por 
um de seus colegas de trabalho. Dia 
positivo para tirar da sua vida tudo 
aquilo que você não quer mais 
Sacrifidos pcxtem ser necessários

A Virgcni f̂ irosazo/oo) 
Meça melhor a sua palavra. Tome 
cuidado para não se magoar por 
causa de pequenas coisas, como 
uma palavra mais agressiva dita 
por um de seus colegas de 
trabalho. Dia positivo para tirar da 
sua vida tudo aquilo que você não 
quer mais.

Libra
Quanto mais vcxé mergulhar na 
busca (to autrxonhedmento mais 
condições você terá to  encontrar 
forças para resolver seus problemas 
Acordos importantes poderão ser 
estabelecidos no dia de hoje no 
setor profissional mas não tenha 
pressa em firmar contratos

Escorpião
Convites agradáveis poderão 
surgir. Não perca as chances de 
se divertir e de conhecer 
pessoas interessantes. No setor 
profissional obterá resultados 
positivos, graças à sua versatili­
dade e incrível capacidade de 
enconirar hoas soluções.

Sagitário
Não assuma responsabilidades que 
estejam acima das suas íorçcs 
Preserve seu equilíbrio fisica sua paz 
e sta satito  Os astros vão emitir 
vibrações favoráveis às questões 
proí ssionaisTénha paciência ao Iklar 
tom os obstáculos, pois você tertr 
grandes chances de superá-los

^^Capricórnio
0  importante, agora, será você 
planejar passo a passo sua vida 
profissional de mcxlo que o futuro 
esteja garantido. Quanto mais 
maduro e racional você for agora, 
melhores serão os resultados 
colhidos no futuro. Pode ser que 
hoje reencontre alguém do passado.

Aquário
Q dia começará e você estará mais 
ponderado em suas atitudes 
principalmente em relação às 
finanças Não se deixe abater por 
uma eventual decepção afetiva '̂ ■xá 
gratificante conversar com as pessoas 
de sua família Abra-se com elas e 
com|iartiihe experiências

O Peixes
Assuma um compromisso com a 
felicidato Diga não à tristeza e 
batalhe por aquilaque você 
realmente quer. No ambiente de 
trabalho, experimente sugerir 
algumas mudanças e soluções 
criativas que poderão beneficiar a 
todos
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Aprogramação cultural da 
Festa das Neves deste ano 
definida pela Funjope, 

contém 50 atrações musicais e 
folclóricas, parques de diversão, 
praça de alimentação, feira de ar­
tesanato, jogos, telão, brinque­
dos infláveis, banheiros químicos, 
mostra de cinema, brinquedos e 
‘ ‘irracas de comidas típicas, além 
ue um esquema de segurança que 
incluirá fiscalização eletrônica nas 
dez entradas para o evento. A no­
vidade fica por conta do Festival 
de Arte pata Crianças.

A festa começou no dia 28 
deste mês e segué até o dia 5 de 
agosto, e vai dividir a atenção da 
população com as comemorações 
da festa da padroeira, no 421“ 
aniversário de fundação da cida­
de. A realização de novenas e a 
tradicional Procissão de Nossa 
Senhora das Neves será na tarde 
do dia 5 de agosto.

Nesta terça-feira, no palco 
principal, as atrações são The 

“ntleman e Mistura Fina. Na 
Casa da Pólvora, a partir das 19 
horas, se apresenta a banda Se?. 
No Pátio da Basílica, Cavalo 
Marinho do Mestre Zequinha. E 
no Pavilhão Felipéia, Robério 
Jacinto.

Ontem houve o show do gru­
po Capim Cubano, que se apre­
sentou no palco principal, a partir 
das 21h. Em seguida, foi a vez de 
Elisa Vilela e Banda. No Pavilhão 
Felipéia, houve a apresentação de 
Carla Lucena. A banda de reggae 
Gunjah se apresentou no palco 
montado na área externa da Casa 
da Pólvora, a partir das 19h.

C A S A  D A  P Ó L V O R A
A área externa da Casa da Pól­

vora vai ser palco para as bandas 
do chamado circuito alternativo 
da Capital. Na segunda-feira, a 
banda Gunjah, tocou um reper­
tório de músicas próprias, além 
de clássicos do reggae mundial de 
ícones como Bob Marley, Peter 
Tosh, Gregory Isaacs, Tiken Jah 
Fakoly, Sublime, Ponto de Equi­
líbrio, Alpha Blondy e Aswad.

GürvJah

A Banda Gunjah é compos­
ta por músicos das mais diver­
sas formações musicais. Alguns 
vieram da Universidade Fede­
ral da Paraíba, outros aprende­
ram o ofício tocando na noite. 
Juntos trocam informações e 
desenvolvem parcerias em ar­
ranjos e letras.

Se esforçando para tocar 
música da melhor qualidade, 
a G unjah acredita que a vio­
lência, a guerra e toda forma 
de autoritarism o podem ser 
combatidos através da música 
e que o reggae, especialmen­
te, é a melhor arma para isso. 
Formada por apreciadores do 
bom reggae jamaicano, desde 
agosto de 2002 , a banda con­
tribui com essa difusão do gê­
nero na Paraíba.

LITERARTE

PROJETO FAZ TRIBUTO PARA OTACÍLIO BATISTA
Hoje o poeta popular Otadiio 

Batista vai ser homenageado pelo 
projeto Literarte Musical. 0  
evento tem início às 21 horas no 
Mister Caipira, na Avenida João 
Maurício, praia de Manaíra. A 
iniciativa dos organizadores do 
Literarte visa, antes de tudo, 
preservar a cultura dos 
cantadores de viola e lembrar o 
terceiro aniversário da morte do 
autor de ‘Mulher nova, bonita e 
carinhosa, faz o homem gemer 
sem sentir dor.” A noite lerá, 
ainda, show de Flamarion e 
sorteio de livros com o apoio do 
Sebo Cultural.

Já têm presenças confirmadas

para noite de poesia popular a 
intérprete Sílvia Patriota, o músico 
Zé Guilherme, as atrizes Petra 
Ramalho e Melânia Silveira, e os 
declamadores Raimundo e 
Fernando Patriota.

Otacílio Batista é considerado 
um dos mais importantes 
repentistas de todos os tempos. 
Autor da Antologia Ilustrada dos 
Cantadores, considerada a bíblia 
da poesia, ele foi quem mais 
divulgou a cantoria e os 
cantadores durante seus mais de 
60 anos de carreira, dentro e fora 
do País.

Otacílio morreu no dia 5 de 
agosto de 2003 e fez parcerias de

peso como Zé Ramalho,
Amelinha, Luiz Gonzaga, Oliveira 
de Panelas - com quem cantou 
por mais dé 20 anos, entre 
outros. O poeta, também conheci­
do como a Voz do Uirapuru, 
cantou para cinco presidentes da 
República e para o Papa João 
Paulo II, que o presenteou com 
uma medalha do Vaticano ao 
receber das mãos de Otacílio um 
de seus livros. Criança Abandona­
da.

O projeto LiterArte Musical 
está levando ao palco do Mister 
Caipira, toda terça-feira, nomes 
ligados à literatura e à música, 
além de talentos do teatro.
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GOVERNO DO ESTADO
SECRETAR A DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO

COMUNICADO

Comunicam os, a quem  inte essar possa, que a im pugnação ao Edital do 
procedim ento lic itatório n° 1! .2006.9.0048, modalidade Pregão Presencial , 
Reg.CGE: 6855 (aquisição d i  gêneros alimentícios destinados a Secretaria de 
Estado da Adm inistração P í nitenciária) impetrado pela em presa Comercial 
M actiado Jeferson Machadc de Lima-ME, foi considerada improcedente, de 
acordo com  parecer em itido p< Ia  Assessoria Juridica desta Secretaria.
Por oportuno, com unicam oí que a nova data de abertura do referido 
procedim ento será no dia 03.( 8.2006 às 09:30 hs. na sala de reu- niões desta 
Secretaria.

João P( ssoa, 28 de ju lho de 2006.

Gla^ iciene Pinheiro Santos 
Pregoeira

IV\SEP
SAI COM SALÁRIO DE JULHO

A B O N O  S E R Á  P A G O ,S E M  IN C ID IR  Q U A L Q U E R  D E S C O N T O , A  3 9  M IL  

S E R V ID O R E S  J U N T O  C O M  A  F O L H A  Q U E  O  E S T A D O  C O M E Ç A  A  P A G A R  H O J E

GOVERf iO DO ESTADO DA PARAIBA 
Secr« liaria de Estado da Saúde 

Pregão Preser>cial

AVI SO DE ADIAMENTO

PREG ÃO  PRESENCIAL N"41/ )6 
PROCESSO N®240506560/06 
REGISTRO  CGE N®6731 
O BJETO iA quisiçâo de M edica nentos.

Por questões administrativas, fica adiada a abertura da licitação para o dia 
07/08/2006 âs 9:30 horas.

João Pet soa. 31 de ju lho de 2006.

Le\ I Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

^  SECRETAR A DA INFRA-ESTRUTURA
i  ^  ■  DEPARTAMENTC > DE ESTRADAS DE RODAGEM 

“  CO M ISSÃO  P ÎRM ANENTE DE LICITAÇÃO

AVI 50 DE LICITAÇÃO

g  d e p a r t a m e n t o  d e  E$iTRADAS DE RODAGEM D APAR AÍBA- 
DER/PB, sediado à Av. Min. José Américo de Almeida s/n, nesta 
çapita.t. tom a Dúblico que re  ̂illzará, na sala da Comissão Permanente 
de Liciiaçao (CPL), as segui ite s  licitações do tipo Menor Preço:

Modafatede
c o n v it e
N»2CV06 

Regçtra CGE

TOMAOA 
DE PREÇOÎ 

bT 20/06 
teggtfo CGE 

N®6922

TOMAOA OE 
PREÇOS 
N» 21/06 
Registro 

CGE N" 6882

Data

08/08/2006

16/08/2006

...Hora.

15:00

Objeto
Aquisição de Ferre para fabricação de pré 
- mc^dados (tubos e estacas), pela D tv t^  
Industrial e obras pix Administração Direta

15:00

A<)uiaiçáo 4 »  ogmbuiUw«l (GMoana Comum} para 
M l uti&zado peias Hesídènoss RoUovtâhas do 
DER-'PB. noa vekvtos de aua p(tfH‘«<lade. nos em 
tràmrto «  06 aiocaoos ao Òrgào de ContrMo 
especifico.

17/08Q006 15:00
Pavimentação do acesso aoj 
Açude de Boqueirão |

Os respectivos Editais encontram-se á disposição dos 
interessados na CPL, onde ambém outras informações poderão ser 
obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas. Informações pelos 
telefones (83) 3216 2813 e (í 13) 3216 2853.

João  P esssa, 31 de Julho de 2006.
Eng.* M aria das G 'aças Soares de O. Bande ira  

P res iden te  da C om issão  Perm anen te de L ic itação

GOVERNO [>0 ESTADO D A PARAIBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA

SUPERm TEN D ÈN CiA DE ■ >BRAS DO PLANO OE DESENV. DO ESTAD O

AVISO DE LICITAÇAO
ED ITAL DE TO M ADA DE PREÇOS N.® 23/2006 

RE<5ISTRO N® 6894

Objeto: EXECUÇ/i.O DOS SERVIÇOS DE 
RECUPERAÇÃO DA COLÔMIA GETÚLIO  
V A R G A S  (ANTIC50 L E P R O S Á R IO ) EM  
BAYEUX/PB. Regime de Execução: Empreitada 
por Preço Unitário. Tipo Menor Preço. Valor do 
Edital R$ 50,00. Local: Rua Feliciano Cirne, 326, 
no bairro de Jaguar be, João Pessoa Paraíba, 
í o n e :  ( 8 3 )  3 2 1 8 - 5 2 7 5 . E - m a i l :
cpl.suplan(gsuplan.pb.gov.br.- entrega das 
propostas: 16 de Ago ato de 2006, às 09:00 horas.

João Pessoa. 28 de )ulF d de 2006.
Adv* Gilka SfMneHy Ferr andes da Costa 
Presidente da C. P. L.

PREFEITURA MUNICIPAL DE C- UÇARA -  CNPJ/CPF N® 09.070.62^0001-50 toma 
público que a SUDEMA > Superintt ndéncia de Administração do Melo Ambiente, emitiu 
a Licerx?a de Instalação n® 983/2006 sm João Pessoa. 17 de julho de 200 6 - Prazo; 365 dias, 
para a atividade de; Drenagem urtx na e pavimentação, na Rua André A S. Pessoa. José’ 
A  Silva, Antonk) C. Carvalho. José \  Carvalho, Município: Calçara -  UF:PB.

Mais de 39 mil servidores do 
Governo do Estado recebe­
rão, junto ao pagamento 

do mês de julho, o abono referente 
ao Programa de Formação do Patri­
mônio do Servidor Púolico -  Pasep. 
O dinheiro está sendo repassado pelo 
Governo Federal aos servidores ins­
critos no benefício.

Segundo a Secretaria da Admi­
nistração, no total 39.424 funcioná­
rios estaduais terão direito ao bene­
fício pago pelo Governo Federal e os 
recursos são da ordem de P..$ 7,7 
milhões. Os valores do Pasep esta­
rão discriminados nos contracheques 
dos servidores e sobre eles nãc have­
rá nenhum desconto.

Tèm direito ao abono o trabalha­
dor que recebeu em média, até dois 
salários mínimos mensais em 2005; 
estiver cadastrado no Programa de 
Formação do Patrimônio do Servi­
dor Público (Pasep) há pelo menos 
cince anos e que trabalhou no ano 
passado, com vínculo empregatício, 
pelo menos por trinta dias.

TABELA DE PAGAMENTO
Data Faixa Salarial

01/08 Salário bruto oté > R$ 450,00

02/08 ^  RS 600,00

03/08 RS 650,00

04/08 ►- RS 700,00

07/08 RS 750,00

08/08 >  K 800,00

09/08 ______________ ► 1« 1.000,00

10/08 RS R$1.300,00

11/08 Salário bruto ocimo ^  R$ R$1.300,00

P R IM E IR O  Q U E M  G A N H A  M E N O S
Começa hoje (1) o pagamento 

dos salários dos funcionários públi­
cos estaduais referente ao mês de ju­
lho. De acordo com a tabela divul­
gada pela Secretaria das Finanças, o 
primeiro dia será destinado aos ser­
vidores que recebem até R$ 450,00.

O pagamento será encerrado no pró­
ximo dia 11, quando receberão aque­
les que ganham  acim a de R$ 
1.300,00.

Os servidores da Administração 
Indireta seguem esta programação e 
a consignação judicial será paga após 
a conclusão desta tabela.

GOVERNO DO ESTADO DISTRIBUI ALEVINOS PARA9 MUNICÍPIOS
Prossegue na qu nU (3) e sexta- 

feira 14), a distribuic;êo ce alevinos 
no AI:o Sertão da Paraíba coordena­
da pela Secretaria E.stadual do 
Desenvolvimento da Agtopecuaria e 
Pesca com a parceria de Empasa e 
Emater. No Parque de Exposição 
Atendo Wanderley, em ^omba., a 
partir das 7h, serão ofertados 160 
mil filhotes de peixe de espécies 
como carpa, tilápia e tambaqui que 
darão para atender a 162 produto­
res de nove municípios 
circunvizinhos.

Cenforme disse o secretário 
estadual do Desenvolvimento da 
Agropecuária e Pesca, Felipe 
Adelino, após o períedo intensivo 
ce chuvas, que ocasionou a 
regularidade de água nos manan­
ciais públicos e privados, o Gover­
no do Estado continua ce forma 
intensiva a entrega do pescado.

Este ano, já foram entregues 1.100 
alevinos e a meta até o flnal de 
2006 é distribuir cerca de 1,6 
milhão.

Só no ano passado foram 
entregues mais de 1 milhão de 
alevinos das espécies carpa, tilápia 
e tambaqui. 0  lançamento oficial 
do programa aconteceu na última 
quarta-feira (26) no berçário de 
alevinos, em Patos, onde na 
ocasião foram ofertados 300 mil 
alevinos, atendendo 16 municípios 
da região. A diretoria da Empasa 
lembrou que através do Funceti - 
Fundo de Combate à Fome e 
Pobreza do Governo do Estado 
deverá ser liberada uma verba 
correspondente a R$ 110 mil para 
0 projeto de reestruturação da 
Estação de Piscicultura em 
Itaporanga, que serão aplicados na 
implantação de novos tanques de

alevinos, reversão de tilápia, balões 
de oxigênio, entre outros equipa­
mentos. Técnicos da divisão de 
piscicultura da estatal informaram 
que, concluída a entrega de 1,6 
m ilhão de alevinos, após seis 
meses, os pequenos produtores 
rurais beneficiados terão um 
incremento na produção de 360 
toneladas de pescado.

Eles destacaram ainda a viab ili­
dade econômica da atividade, pois 
para se produzir 1 quilo de peixe se 
gasta apenas R$ 1,80 com ração, 
manejo, entre outros.

Por outro lado, os ganhos são 
compensadores, pois no mínimo se 
ganha R$ 3,00 em cada quilo 
produzido. Além da oferta de 
alevinos, o Governo do Estado 
também oferece aos beneficiados na 
atividade, capacitação e assistência 
técnica.


